
' uma monstruosidade 

a prolectada creacáo do Instituto Nacional de Madeira 

OUVINDO O CONCEITUADO MADEIRBIRO DR. ELYSEU DE CAMPOS MELLO. N NADA FEZ A COMMISSAO QUE FOI AO RIO CREDENCIADA PARA RESOLVER O PRORI PM A 
TE. — E' PRECISO IMMEDDIATA REACCÃO DA CLASSE VtK U i KOBLEMA DO TRANSPOR 

ían ln^ustr'a Aiadeireira pa- 
é' 'nncgavelmente, 

h. k • -s que coin inaior con- •ouiçao apparece nas ren- 
(j. arrecadlada.s pelos cofres 
nL i d®' e, se maior ainda 
Cnl 6 3 sua colla')oração na da nossa receita, é 
j, <Jlle não lhe tem sido dis- 
,, ']Sjdo o apoio de çue, pa- 

tc h necess'ta> cspecialmen- 
w!10 <1^® diz respeito ao 
^"sporte do prodnclo para 

mercados consumidores. 
única valvula pela qual 

deipOn0s Prodiictoras de ma- . a podem embarcar a sua 
. ducção, é a Estrada de 
/o. pelas diversas linlias 
* Possuímos. 

jOcoede, porem, que o vo- 
. * da madeira produzida, 
eu- e maior, determinou 
j a quantidade de vagões 

dispõe a Rede Via- 
Par 
W 

ra o nosso problema, virá 
aindá acarretar maiores des- 
pesas á já sacrificada indus- 
tria da madeira. 

Calcule o senhor que con- 
creti satíla a idéia da creação 
daquella entidade, viria des- 
de logo uma taxa de 6$<X)0 
por tonelada de madeira ex- 
portada, sendo 25 por cen- 
to para garantir a vida do 
Instituto e o restante para 
ser applicada na creação de 
inn Banco e na montagem de 
uma fabrica de cellulose, vi- 
sando o aproveitamento dos 
resíduos do pinheiro, ou se- 

jam, as cascas, nós, cabeças, 
etc. Com isto os inchistriaes 
ver-se-iam onerados em cer- 
ca de 150$000 por vagão car 
regado, o que quer dizer que 
só o Paraná, que embarca 
cerca de 200 vagões de ma- 
deira, mensalmente, contri- 
buiria, para o Instituto, com 
nada menos de 300 confós 
por mez, ou sejam 3600 con- 
tos por anno. 

A' troco de que essa con- 
tribuição, se já temos nós or- 
gãos protectores da classe, 
para os quaes contribuiraos 
comuma pesada taxa, e se a 

inpraticabilidade do aprovei- 
tajmento dos residuos do 
pinheiro, da maneira que se 
quer fazer, está palpavel? 

Banco, Não dispomos nós 
de innumeros estabelecimen- 
tos bancários, promptos a 
nos servirem, desde que Ira 
balhemos, 

—• Mas, a que orgão profe- 
ctor da classe quiz v.s re- 
ferir-se? — indagamos. 

— Ao Syndicato dos Madei 
reiros do Paraná, com séde 
em Curityba, para o qual pa- 
gamos, por vagão de madei- 
ra carregada, 10$000, o que 

vem a ser 20:0001000 men- 
saes. 

— Assim, pensa v.s  
— Que não se justifica a 

creação do Instituto; que o 
nosso caso é unicamente o 
de transporte, por cuja solu- 
ção devemos nos bater, e que 
os industriaes catharinenses 
é que estão certos, — ata- 
lhou o dr. Elyseu. 

— Nesse caso, justifica-se 
o protesto dos industriaes dc 
Santa Catharina, que os jor- 
naes annunciando estão? 

— Como não? Justifica-se 
sim, de vez que a comtnissão 

que mandamos ao Hio não 
levou credenciaes senão para 
solucionar a questão do trans 
porte, e pelo que se ve, cui- 
dou a mesma de tudo, me- 
nos da inoilmbencia levada. 

E, concluindo, disse-nos o 
nosso collocutor: — "De 
transporte, é '.ue precisamos. 
Resolvido este problema, es- 
tá salva a industria madei- 
reira paranaense, que, do 
contrario naufragará". 

A palestra que mantivemos 
com o dr. Elyseu é de mol- 
de a não deixar qualquer, 
duvida, quanto ao nenhum 

proveito resultante da ida 
daquella cojnniissâo ao Rio, 
pelo que deve a classe man- 
ter-se unida para, de manei- 
ra mais efficiente, pleitear o 
de que necessita, sem tardan 
ça: — os meios de transpor 
re para a madeira produ- 
zida. 

Segundo estamos segura- 
mente informados, a opinião 
dos demais industriaes des- 
ta região é a mesma do nosso 
entrevistado. 

Voltaremos ao assumpto em 
a nossa próxima edição com 
outros dados. 

Paran5-Santa Catharina, 
a *al especic de carga, se 

f 
asse insufficienfe para 

vasão ■& nossa prodnc- Uar 

iW f a situação de ver 
lão asPhyxía em que es- 
(d,. 0s nossos madeireiros. 
btn "^Ções de não pode- 
aõ(\ uw,ar^ar os novos va- 
bf», , Cll'a acquisicão a Su- 
""heia ('enc'a <'a ^e('e an* 
^ '"lema é, pois, este: 

"l a01' m<''os transporte. 
Vai ,T10rfe rtíi industria. 

W'v '0"se' por isto, da 
tf,,' .''ntade que vem demons 
íliog ,0 «overno do Renu- 
ifs ' nr dar apoio ás clas- 
ORi^uetoras, viajou para 
Co],,0 ('e Janeiro, dias atraz, 
são' ,se sabo, uma cotmmís- 
cla„."c representantes da 
lo ' crs8enciada para. jun 
íe Ministério da Viação, e 
'tno f"1 mai's jnlRasse oppor 
tigJ j*®1" nma exposição 
%iift <Il,e occorria, estu- 

s. excia. o co- 
Mendonça lima, uma 

íos . (IUe viesse, pelo me- 
(iu^^aorar a angustiosa si- 

commissso, como no- 
-■ ■ os na occasião, faziam 
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PONTA GROSSA, — DOMINGO, 27 DE FR\ VEREIRO DE 1938. 

l , locaocTs: , lomo jaot aocaooiaoi 

- , ""rk e Alcides Bittencourt <* srs. 
•>o 

Rodolpho Os- 

Íikk. rePresentante.s dos in- 
'aeíi pontagrossenses, c 

0s demais tinham a 
de tratar do éa- 

^ç ^ansiporte. que se dí- 
ttien, ern transporte propria- 

ib-6 Jito, e no caso dos 
1^, s Particulares que tra- 
Hhí r.nas linhas da Rede Pa- 

^nta Catharina. 
entretanto, 

^.o^ÍS,S-0' 
«ie fôra confiado, mas llte 

011 ,sein solucionar o caso 

annunciando, como 
®"an8e conquista, a pro- 

ciof^.^reação do Istituto Na- 
iív ' de Madeira, o que, ao 
Sos de satisfazer os nos- 
íoli^adrireiros e aos seus 
Vo, S, catharinenses, pro- 
tojJ1 dos mesmos os mais 
ltiiae^

s protestos, dentre os 
fcsuíj se destacam os dos in- 
!?>(. laes do visinho Estado, 
ifetí n?Saram á commissão, 
Cl5s^riaes para fallar pela 

^Catlte dos commentarios 
■ia ■JJPVocaram a divulgação 

concedida á iw 
íotie . ''a Papilal pelos com- Phís da commissão de 
ífou , k08 paranaenses e o 

0 dos catharinenses, 
lie,, J1,108 ouvir um authen- 
tnaj^.^fesentante dos nossos 
il,. plrrir0s, _ o sr. EWseu 
O^Pos Mello. 

Ic,, ''lustre industrial rece- 
c.fio, . hontem em seu es- 
S^o, ç sciente dos mo 

da nossa visita, collo- 
genUlpiente, á nossa 

'-ialrJ^ã0, dizendo-nos ini- 'Vnte; 
a ^ ^ sua visita vem muito 
o f,."''sito. A campanha que 

DOS CAMPOS 
Jazer em favor da 

a da madeira, é uma 
"ha e opportuna campa- 
tito-^rque a creação do Ins 
fij,, Nacional de Madeira, 
'lad.j aununcia, é uma ver- 
"W1]? monstruosidade, que 

^ nSn «rvIticSo Da- 

A fallencía do 

Éden Theatro 

Hm nossa ultima edição 
notóciamos que fôra requeri- 
da a fallencia de José Pier- 
re, proprietário do Eden Thea 
tro, pelo dr. Milton Viarna. 
Cabe-nos aqui fazer uma re- 
ctificaçao neste ultimo pon- 
to': a fajlencia foi requerida 
pelo dr. Wladislau Jaborski, 
na qualidade de advogado 
do sr. Pasclioalino Provisie- 
ro, e abnegado credor dc Jo- 
sé Pjlerre que para rehaver 
o que lhe pertence se ve 

-(:-o<:)- 

Sinásia Regente 

Feijó 
EDITAL N" 3 

De ordem do Dr. Director 
deste Ginásio, levo ao conhe- 

os exames de 2.* éP0Ca) do 
curso fundamental, terão ini- 
cio no dia 3 de março, quin- 
ta feira. 

Secretaria do Ginásio Re- | 
gente Feijó, em 25 de feve- 
reTo de 1938. 

A. B. RIBAS 
Secretaria 

obrigado a recorrer a essa 
medida extrema. 

Amanhã, segunda feira, de- 
verá reaRzar-se a primeira 
audiência judicial, devendo a 
fallencia ser decretada alguns 
dias depois. 

Dessa forma, o Eden Thea- 
tro irá dentro em breve á 
hasta publica, devendo a sua 
direcçâo, sem duvida, ser 
confiada a um syndtco. 

CLASSIFICADO NO 
S" R.A.M. 

RIO, 26 (D,) — 0 cap. 
Garcez do Nascilmento, ex- 
ajudante de ordem do snr. 
presidente a Rhptildica, foi 
classificado no 9.ã R.A.M-, 
com séde em Curityba. 

IICI 

Ciilite 

José 

Hoffmann 

Para a capita,! do Estado, a 
serviço de nosso jornal, via- 
jará quarta feira próxima o 
Sr. José Hoffmann, director 
proprietário e redaclor-che- 
fe do DIABIO DOS CAMPOS 

CURITYBA, 26 (Da Succur 
sal, pelo telephone( — Re- 
gressou hoje do Rio, pelo 
avião da Panair, que aqui 
aterrisou á hora 17, 15, o dr. 
Alexandre Guttcrrez, illus 
Ire Superintendente da R.V 
P.S.C, 

xxxxx 
Ao que se annuncia, o s'. 

Manoel Ribas viajará amanhã 
para Castro, de onde irá até 
Ventania, afim de inspcccio- 
nar a Estrada de Cerne, 

xxxrx 

O gal. Meira de Vasconccl- 
los, comtnandante da 6» R. 
M., e que acaba de ser pro- 
movido ao posto de general 
de divisão, permanecerá á 
frente daquella<s suas func- 
ções, por decisão do gover- 
no federal, que, assim, racti- 
fica a confiança que lhe de- 
posita . 

çxxxx 

Falia,-se no nome do Dr. 
Lauro Lopes para o cargo de 
Secretario de Segurança Publi 
ca, em substituição ao cel. 
Dagoberto Pereira. 

IRATY 

cidade que necessita de um 

governo emprthendedor 

COM AS VANTAGENS E RE- 
GALIAS DE TTE. CORONEL 

IO, 26, (D.) — O sr, Pre 
sidente da Republica assi- 
gnou o decreto concedendo 
ao professor Waldemar Fal- 
cão, do Cellegio Militar do , 
Ceará, as regalias, os venci- 
mentos e as vantagens de 
Tte. Coronel do Exercito, 
por já ter o mesmo prestado 
20 annos de serviços conse- 
cutivos ao paiz. Assim, resol 
veu o governo promover o 
professor Waldemar Falcão, 
que tinha o posto de major, ! 
ao posto imimediato de Tte, 
coronel. 

O Verão 
PRODUZ ESPINHAS E ERU PÇÕES. O SANGUE Ê A VI- 
DA. EÜRGUE O SANGUE D E PREFERENCIA AO ESTO 
MAGO — INOFFENSIVO A'S CRIANÇAS. AGRADAVEL 
  GOMO El COR  

El 

a da frlança 

o Rua S«nt'Annjl Nr 59 

Oj.ío de polyclinics infantil. 
S!1 de er-íançasp^ 10 anil0g dís "««walidade S$00«. 
|v GRÁTIS PARA ASCREANÇAS POBRES 
r BAROLOp BEi. 1 - AO das 13 ás 14 boras • me» 
- • PEUX vWíNA —das 14,30 ás 16,30. 

»ULIO SOUNK — das 16,80 ia 18 horas. 

Foi consagrado com a MU ciaiizaçau oo seu aso para 
a Shyphüis e Rneumatismo no Exercito e na ^Marinha t 
cuia formula damos a cosüo Cer para usarem com coutian 

ça. O ELEXIH 914 é uma 
das grandes desconortas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparn- 
lha. Cipó Cravo, Cipó Su- 
ma, Caroba, Nogueira, Sam- 
inambai-. Pé do Perdiz e 
plantas de alto poder depu 
rativo e tonico. As duas u' 
limas curam ate feridas de 
caracter canceroso e feridas 

üeUnica Dr. M. Penna) — E* pois 
único depurativo que se deve u- 

sar para doenças do sangue,para combater a Shyphüis e 
para o Rboumatismo. O SANGUE é a vida. Torna-se mais 
s necessário purgar o sangue que o estomago. Não produz 
erupções, não ataca os dentes nem o estop"',"'o porque não 
coaten isdnreto. — 

Em uma occasião que não 
vae longe, tivemos de con- 
testar o asserto de certo depu 
tado opposlcionista que, fal- 
lando a um jornal da capi- 
tal, declarou que o surprehen 
dcnle progresso de Ponta 
Grossa se devia, tão só, ao 
labor do seu povo, de seu 
cominercio e de suas Indus- 
trias. Obtemperaanos que se, 
na verdade, o Princeza dos 
Campos devia grande parte 
de sua auspiciosa evolução á 
actividade constructiva da 
sua população, não se devia 
esquecer que a outra parte 
propulsora dessa crescente 
transformação tocava á ope-' 
rosidade do gestor de nossos 
negocios públicos, o sr. Al- 
bary Guimarães. Dissemos, 
então, que Ponta Grossa pro- 
gredia dia a dia, mas que o 
seu governo emprchcndodor 
e fecundo animava e propul- 
saya consideravelmente esse 
progresso. 

Com respeito a Iraty, po- 
rem, pode-se dizer o inverso 
disso. 

Lá estivemos ha pouco tem 
po e tivemos ensejo de cons- 
tatar a anarchia que vae pe- 
la administração publica da 
florescente cidade do sul. 

Todas as ruas desnudas. 
Quando chove, o barro se 
torna num verdadeiro flagel 
lo. Mal conservadas, esbura- 
cadas, as vias publicas, mes- 
mo as mais centraes, se tor- 
nam nesses dias em empeci- 

lho até mesmo ao transito 
de vehiculos. Quando não 
chove, é o pé que castiga 
impiedosamente a população. 
Gargalhando sobre esse la- 
mentável estado de coisas, 
passa sumptuoso pelas ruas 

cjíBXZ»nr*we** 
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JA EXISTE O 

ELIXIR9!Í 
em geral. Cpratado de 
o   ELIXIR 914 o 

da cidade uma luxuosa li- 
mousine que o prefeito Ma- 
rio Camargo adquiriu recen 
temente... 

A carne verde é transpor- 
taiu pura os açQHgues cru um 
carro infecto, descoberto. A 
cadeia publica, mal localisa- 
da, installada em uma tosca 
casa dc .madeira, apresenta 
os cárceres para a rua, por 
entre cujos gradis os ebrios 
e desordeiros afrontam com 
gestos e palavras as famílias 
residentes alli proximo. 

Nenhuma praça publica. 
A Nenhum proprio municipal 

que se destaque. Em summa 
o visitante não ve em Iraty 
nenhum desses traços cara- 
cteristicos das gestões publi- 
cas bem orientadas e produ- 
ctivas, K isso é de estranhar 
de vez que a arrecadação mu 
nicijpal attinge a cifra apre- 
ciável de 410 contos de reis. 

Para onde vae lodo esse 
dinheiro? 

Iraty é digna de melhor 
sorte. Um governo esforçado 
transformaria aqtiella futuro- 
sa cidade por completo, fa- 
zendo com que o seu pro- 
gresso, impulsionado pelo la 
bor de seu povo, marchasse 
a passos largos para uma si- 
tuação simplesmente invejá- 
vel. 

O iratyense, desolado ante 
o estado de sua terra, com 
as ruas barrentas ou poeiren 
tas, com o descaso que vae 
por sua administração publi 
ca, costuma dizer, com ra- 
zão; 

— Quem nos dera ter um 
prefeito colmo o snr. Albary 
Guimarães! 

será e cel. Cor- 

deiro de faria 

O ACTUAL CHEFE DO E. 
M. DA 3.* REGIÃO SERA' O 
CONTINUADOR DA OBRA 
DO GAL. DALTRO FILHO 

P. ALEGRE. 26 (D.) — 
I Desde o momento da chega- 
! da a esta capital, do coronel 
i Cordeiro de Faria, chefe do 
Estado Maior da 3.1 Região 
Militar, de regresso de sua 
viagem, ao Rio, onde fora a 

[ chamado, começaram a circu 
!ar rumores de que seria a- 
quelle illustrc militar nomea 
do Interventor Federal no 
Estado, em substituição ao 
sr. Maurício Cardoso, que, 
cm caracter interino, vem 
desempenhando aquellas fun- 
ções. 

P. ALEGRE, 26 (D.) _ Se 
gimdo noticias colhidas nos 
círculos ligados á Inlerven- 
toria, está assentado que o 
coronel Cordeiro de Farí» 
ser:V nomeado, em decreto 
que já se encontra cm mãos 
do sr. Getulio Vargas, para 
receber assignatura, Inter- 
ventor Federal neste Estado. 

P. ALEGRE. 26 (D) — Es 
levo hoje, demoradanicnle, 
no Palacio da Tntervenloria, 
o coronel Cordeiro dc Faria 
qne se manteve cm confcren 
cia com o sr. Maurício Car- 
doso. nada transpirando a 
respeito. 

Ouvido.o sr.Oscar Fonfou 
ra, Secretario da Fazenda, 
declarou que nada ha offi- 
cialmente sobre a nomeação 
daquelle militar para o car- 
go de Interventor, mas que, 
no caso de ser elle o esco- 
lhido, a sua administração 
será a continuação da obra 
do general Daltro Filho. 

amimtiiniHiH*» 
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Prefeitura 

Municipdl 

dei Ponta Crossa 

A Prefeitura Municipal 
avisa a todos os proprietá- 
rios de terrenos não edific 
ados dentro do quadro ur- 
bano que está procedendo 
a cobrança do referido iu- 

1 posto, sem multa até o fira 
do mez. 

SILVK) P. SILVA - Chefe. 

EDITAL 
As sociedades abaixo no- 

meadas resolveram de comum 
accordo não permittir a en- 
trada de nenhum bloco sem 
• respectivo cartão ou officm 
da Sociedade que faz patle no 
qual será mencionado o no- 
me do conducter responsável 
do blóco e de quantas pessoas 
se compõem. Outrosun, pe- 
de-se as famílias dos Socios 
não se fazerem acompanhar 
nos bailes carnavalescos, de 
menores ed 14 annos isso dc 
accordo com instrucções do 
Juizado de Menores desta Co- 
marca. , 

Clube Pontagrossense 
União Syria Pontagrossense 
Clube Thalia 
Club Germaoia 
Soe. Beaeficiente Germania 
Soe. Dante Alighieri 
Assoc. Democrata Recreafi 
va. 

A CCIDENTES 
Sr. empregador:— V. S, está a pai da aova iei 

í( sobre accidenles de traba mo? ', 

Tem o li vi o exigido? 
Conhece o acto do sr. M Inistro do Trabalho dc • , 

de Agosto, etc? 
Consulte t '**- 

' «B R A S l L»* 
Sr. leitor V.S. é pre vi dente?, 
Se-lo-hl ainda mais, n.n fiando os seus seguro» 4 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:-- ERNANI LEITE MENDF 
/ v. Augusto Ribar 87 Caixa Posta] » 
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OÍARTO DOS CAÁíPüS 

Como 

as Mulheres 

adoecem 

Bem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 
são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres tem me o 
de enlouquecer ! 

A vida assim é um inferno ! . , 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira. _ 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 
Comece hoje mesmo 

a usar Regidador Gesteira 
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NÃO QUERES 
BEM SEI... 

FALAR EU 

(Para voce) 

M esmo que eu quizesse 
não me' seria possível, viver 
sem pensar em ti, sabendo 
embora que um abysmo de 
proporções gigantescas nos 
separa. 

0 

0 
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NATALICIOS 
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o Farão annos amanhã; .Pinto, residente em Reserva. 
— O sr. Alfredo de Olivei |EM GARAPUAVA 

Fazem annos hoje: 

JOÃO DITZEL 

ra Vianna, alto fuuccionario 
publico aposentado e proprie 
tario nesta cidade. 

— A erma. sra. 
I Rocha Sprenger. 

d. Lauda 

0 destino, querida, tem tam 
bem os seus caprichos. 

Foi elle quem, depois de 
resolver que viveríamos um 
para outro, sa interpoz em 
nosso caminho, evitando a 
nossa aproximação. 

SUCCEDEU 

em Hollywood 

In Memorian; a morte do 
" i, h -1 v, o grande come- 
diante foi muito sentida; e a- 
gi ra. depois do seu falleci- 
mento, H.oUywood começa » 
ouvir Uma serie de historias 
acerca de suas generosida- 
«les. 

Elle ijuadva a muita gen- 
te, principalmente a aelores 
e artistas em situações pre- 
cárias . Foi esta grande libe 

ralfdede que, em grande par 
te, motivou ter elle deichado 
a sua viuva e filhinho na 
mais completa miséria'. 

abriu uma-loja de artigos .ps 
ra homens, afim de empregar 
o capital que vem ganhando 
no cinema. 

11 aro é o instante que tal 
pensamento não me assalta 

VEHICU 3» mente, trazendo-me revolta 
1 intima— 

Estamos procedendo a co- 

1NSPECTOP1 A DE 
LOS 

A daf de hoje registra o 
an •'versai 'o do honrado cida 
di > í r. João Ditzel, perten 
cente i.o nosso alto commer 
cio e sacio da mportante fir 
ma Irmãos Ditzel. 

O anniversariante pelos do 
tes moraes que exhomam o 
setu caracter de pessoa pro 
ha e dedicada inteiramente 
ao trabalho, goza de mereci- 
do conceito nos meios com- 
merciaes da cidade e de fóra. 
Parabéns. 

— O menino João Olyrapio 
filho do sr. Olympio Pache- 
co, commerciante em Pruden 
topolis. 

— O sr. Horacio de Paula 
Bastos, residente em Guara- 
puava. 

A menina Aracy, filha do 
sr. Alfredo Mendes, commer 
ciante em Reserva. 

— O jovem Thiago Felixx, .1 

—• O sr. Rutilo Ribas. 
-— O sr. Manoel Conrado 

da Silvai. 

A sta. Edith Motta. 
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Tf J SORRISO EMBELLE '.L' 
CC:.'i .0?»YMOS 

A bclleza c r tra'.ü? de uma mulher de- 
pendem m > da dentadura que-deve 
ser sadia a v i e brilhante. ® 

Ko!... .'i r.ur iientando o encanto 
de mik.arc •' t mulheres, devido á sua 

acção denúlrii ' e flntiseptica. 
Use K.clyno; ara ;;enriY a agradavel 

sensação que elle deixa aa bocca. 

Lembre-se — 
1 c«:.'bnetra é bastante 

a 
bi «nça do imposto de veki- 
culos, sem multa, até ^ de 
fevereiro p. vindouro. 

Quem registrar seu vehicu 
lo íóra do municipi», sendo 
aqui resiaente, fica sujeito a 
nova matricula nesta Pretei- 
Uir». 

Parece mais do que certo 
que Margaret Sullivan con- 
seguirá o ambicionado papel 
de Scarlet 0'Hara em "Gone 
the vind". 

Steffi Duna e JohnCarrol 
separaram-se e não se amam 
mais! 

O meu- correspondente de 
New York me informa que 
o marido de Margot Grahame 
se encontra naquella cidade 

e que passa a maior parte do 
tempo muito irritado porque 
a esposa pouco se importa 
se elle está lá ou não". 

Espera-se qu» os interessa- 
dos não deixem as suas matn 
cuias para a ultima hora, evi 
tando-se, assim, atropelos e 
conseqüentes aborrecimen- 
tos. 

Manoel Correia Baptlsta 
Ponta Grossa, 11-1-1938 

Inepector 

O Comico Bert VVheeler 
Ha muita giente que jura 

que Katherine Hepburn e Ho 
•y. 

Ororogacão 

de 

•EDITAL 

*■11111111» t ) 1 14-»- 

E tu o que 
a respeito? 

é aue pensas 

vvard Huglies, millionario, 
estão secretamente casados. 

Com toda franqueza, con- 
fesso que ignoro se é verda 
de!j 

Não queres faltar, eu bem 
sei... Receias a responsabilida 
de com que terias que arcar, 
depois de confessares que. 
também sentes a impossibili 
dade da nossa união, e que, se 
dependesse da tua vontade, 
virias voando para junto de 
num com quem o elo uenos 
bem sabes, podenas contar 
para repartires os teus sor- 
risos e as tüas lagrimas. Não 
e? 

0 hda morena dos meus so 
nhos; confessa que assim é. 
Desabafa coramigo, não per- 
mitte que eu continue a viver 
na duvida, que é o meu maior 
martyrio. 

-(0-0-0)- 

VINICIUS 

Dtí 
hca concorrência pub' 

para arrendamento do p.ayi- 
Ihão existente l-0I)

]ar(j'r"n^,0 
Praça Barão do Rio Branco 
(com exclusão ao coioto) P 
ra ser ali explorado o nego- 
cio de bar e confeitaria ou 
charutaria e engraxatana. 

De ordem do sr. Preleit 
Municipal faço scieute a 

que quem interessar possa 
em vis.a d" não ter compare 
oiao nehhr- interessado, " 
ca prorogado por -i5 d'as a 
contar desta data, o prazo da 
concorrência publica feita 
-Tü 14 de Dezembro p. passa 
do para arv andamento do Pa 

vilhão acima mencionado, pa 
ra a exploração ali, de nego- 
cio de baar e confeitaria ou 
charu'aria e engraxatarla. 

As propostas em duas vias 
sem emendas nem razuras 
DU entrelinhas, uma das 
quaes devidamente esllaca e 
lacrada, deverão ser entre- 
gues fecUdas na Secretaria 
desta Prefeitura. a;é o dm 
28 de Fevereiro p. vindouro 
ás 13 borns 

Os concorri nl es .tcvcfão 
provar a su» idoneidade e 
apresentar os seguinte/ do. 
cumentos: 

a) — Certidão nega íva oe 
mie não devepi ás fazendas 
if"nicipal, Estadual e Fede- 
ral; 

...) — Certidão de deposito 

na Thesouraria Municipal de 
fhtO.tiOO'), impoi.ancia. qu-t ser 
virá ^ara garantia da exe- 
cução do respectivo conira- 
ct». 

As propostas apresentadas 
aié a data e hora indicadas 
serão abertas pel? commis- 
sâo especialmen e designa- 
da e dentro oe o dias segiun 
tes ao da aberura sujeltac. a 
aoprovação do sr. Prefeito. 
No caso de absolu;-) igual- 
dade entre duas ou mais P^o 
postas qut mais convenham 

á Profei.ura, a comuissao 
fará nova concorrência en- 
tre os seus autores a qual 
vencerá a que maiores vanta 
gens offerecer ao Município. 

A Prefeitura reserva a si o 
direito de annullar a presen- 
te concorrência, caso aenhu 
ma dellas convenha ao Mu- 
nicípio. 

Os interessados inenclona- 
rã., nos envelopes: 

"Ccncorrencia para àr- 
rendamenh. do pavilhão ex,s 

tente no jardim qIb Praça Ba 
rão do Rio Branco (exelusl" 
ve sen coreto) para ali ex- 
plorar o negocio de baar e 
confeitaria on charutaria e 

engraxataria". 
Gabinete i?i Prefei^ra 

nicipal de Ponta Grossa 
14 de Janeiro de 1938. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

DECIFRE SE PUDER 
A vida está cheia de sur- 

presas — counmentava o ve 
lho Jeronymo, balançando 
gravemente a sua cadeira. E' 
notável, a experiência que o 
homem accumula quíindo che 
ga á minha idade. Abi está 
meu filho Benjamin que já 
viveu bastante mas que quan 
do chegar á minha idade te- 
rá visto muito mais do que 
eu. E7u — continuoui o an- 
cião — tenho agora o dobro 
da idade que tinha o Benja- ] 
min quando eu tinha os an- j 
nos que elle tem agora. Re 
cordo-me de muitas cousas 
occorridas neste paiz duran- 
te ai minha vida a qjual não 
é muito curta nem longa. Con 
servando-me com boa saúde 
como até o presente quando 
Benjamin tiver a minha ida 
de actual, nossas vidas som 
madas darão um total de cen 
to e oitenta annos. 

xxx 
Solução — No momento o 

velho Jeronymo tinha oitenta 
annos e seu filho sessenta. 
Quando Benjamin tinha vin 
te o seu pae tinha o dobro, 
quando elle chegar a edade 
de cem annos, Benjamin che 
gnria á idade do velho. Som 
mando essas idades temos os 
cento e oitenta do problema. 

XXX 

ri» 
ei* 
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SEM MULTA, DAS PATEN- 
TES DE REGISTRO DE BARROS FORNAZZAR1 

A la. Coletoria Federai 
desta cidade, comunica aos 
interessados que até o dia 
31 de Março proximo, proce- 
derá a cobrança, sem multa 
das patentes de registo para 
os que tiverem de rcnoval- 
as. 

Outrosim, previne 
tribuintes que as referidas 
patentes, não pagas na épo- 
ca aludida incorrerão na mui 
la de quinze por cento. 

Peças genuínas e access orios para automóveis Chevro 
let, Ford e Internacional, G raxas, oleos, accumuladores, 
lemas para freios, pneumatico s, etc. Vulcanização, pintura 
capotaria, ferraria, lavagem e lubrificação. Serviço geral 
de automóveis. ( 

-(».=#*)" 

r» Larga-me.» 

Deixa-me gritar! 

Estanislava 

Schnaider 

da -waça, plaina, etc. para 
machinas e locomoveiis, dis- 

O maioi- torno mechanico 
a ?epar{içâo de quaesqiief 
põem de officiaes t;ompelcii tes, sob a ímmediata direcção 
dos Irmãos Sheiffer (Humberto, França e Ricardo). 

Rápido e bem feito — Ho nestidade e critério — Pre- 
ços modieos. 

Oleo "SINCLAIR' 
PONTA GROSSA 

prod ucto puro e de alta qualidade. 
PARANA 

3J 
-t V-S». 

XAROPE 

I S. JOÃO 

# E* o melhor para ■ 
tosse e doenças do peita 
Combate as constipaçõe», 
resfriados, coqueluche, 
bronchite.e asthma. 

1 O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 

^pulmões. Milhares de 
curas assombrosas 1 

FLORISTA 
Gommunico á minha dis- 

tineta freguezia e amigos que 
acabo de transferir minha 
residência e floricultura, dr 
Rua Gel. Dulcidio para a 
Rua Paula Xavier, n." 2'i. 

Ponta Grossa, 7 de Feve- 

Vende-se 

O prédio da Praça Ftona- 

Dr. Newton Souza 'e Silva 

Aceita cnusaj: no eivei, eo mercio © no crime, ne^ta e 
demais comarcas do Estado. Contratos e obrigaões em 
gei..i. inventários e outros processos administrativçs 
e cobranças < m geral. Uesquites. Hipotecas. Defesas 
perante •> jurt, falências e quaesquer outras causas. 
CoBrar.ças comerciaes. Da consultas, ineflpendente 

de pagamento. Escritório: Rua Marechal Deodoro, 15 
(de fronte ao Fórum) _ * one 2-0-8. Reridencia: Pra- 

Praça Floriano Peixoto, 86 Fone 4-5-4 - C. Postal, 97 — 
Expediente do escritório: « mesmo do Forurc.! 

)- 

no Peixoto n.0 45 e 47. Tra- 

tar com Edmundo Canto, R. 
Santos Dumont, 91, Panta 
Grossa. 

-(xxx)- 

Caixeiro Viajante 

Mu 
em 

AVISO 

UNIÃO SYRIA PONTAGROSSENSE 

De ordem da Direcloria aviso, que só terão ingres 
se na sociedade, aos bailes carnavalescos, os cordões 
extranhos á mesma, que forem previamente registra- 
dos, para o que, a secretaria do clube, acha-se á dis 

posição dos interessados. 
Ponta Grossa, 10 de Fevereiro de 1938. 

O SECRETARIO 

Umbro do Lopes. 
— Pois eu: não me pareço 

nada com elle. 

01'ferece-se Sur. com longa 
pratica dos ramos de fazen- 
ads armarinhos e seccos e mo 
lhados. 

Garta,s á "Santos" 
Av. Carlos Cavalcanti 26. 

Ponta Grossa • — Estado do Pzr»ná 

Prada 

— Bem sei eu; mas e que 
o Lopes também me deve, 
como tu, cincoenta mil reis... 

Toda vez que te vejo me 

tdítai 
uiuciii superior laço 

publico que estau sendo »lüa 
lusamente applicadus as u-o 
iminicipaes referentes ao 
transito de caes uas vias pu- 
blicas. 

A fiscalização eiiiixmará to 
do cão que lor encontraau 
nas ruas, mesmo que s-qa 
matriculado e vacc.nado. 

Essa medida é tomada .3ai a 
evitar a propagação da raiva 
(liydrophohia). 

Casa das 

Bicicletas 

'e ARY DE GEUS 

Leva ao conhecimento de 
sua freguezia que até o fim 
dc mez transferirá sua casa 
da Avenida Vicente Machado 
para a rua Saldanha Mar 
nho nr. 7, Esquina Gel 
cidio. 

Dul 

Couros 

i preçôs racfüzidós 

VENDAS PARA O INTERIOR 
DE VAQUETAS VERNTZFS, 
NACOS, PELLIGAS, CA 
MURÇAS, ETC. GRANUi; 

MQRCEHEIRO 

PRECISA-SE DE 3 
CASA JACOB, RUA 
LIA VVANDERLEY, 

NA 
JU- 
138 

11 I I I I « VI I I ' <" 

Vende se 

Hotel Odeon 
Sob a gerencia di ar. Arthur Graucshe 

Aceitam-se pensionistas e diaristas, 
ros. Instalações completas e higiene, 
tes e frios. — Diarias de io$()()() a 
uu rua orinciual da Capital. 

RUA 15 DE NOVEMBRO n 

preços' modi- 
. — Banhos quen 
128000 — Situado 

49 — Telephone, 407. 

] üs proprietários de ca e 
1 poderão fazel-os passelar nas 

ruas quando açaimados (com 
lucinheira) ou quando co.ulu 
zidos nestas condições, peioí 
proprios donos, desde que os 
cães sejam matriculados e 
vaccinados 

Ponta Grossa, 24 de De- 
zembro de 1937. 

Manoel Corrêa Baptista 
Inspector Geral 

Os seguintes automóveis: 

1 Barata Ford 1929 
I Double Phaeton Ford 

tyz» 
1 Sedan 2 portas Fo^d 1931 
1 Barata Essex 1929 
E ulna machina REMINR- 

TON typo 10, 2 casas na rua 
Tiradentcs n°s 6 e 6-A 

Informações no 
IDEAL, com JOÃO 
DE OLIVEIRA. 

HOTEL 

"1 

(BA. 

•ri. 

V 

STOGK DESTAS MERCADÜ- 
piAS VENDEMOS PARA i - 
INTERIOR COM PREÇO:. 

REDUZIDOS NA 

Casa B. Horizonte 

AV. VICENTE MACHADO OL 

Leão! 

. , —Min»*» 
Que denle^excomungado;!" 

U [C È RSgl 

JíuAtM& 

A ZIARECKI é a Loção,- 
Digam que não? 
(.'omprein um frasco e inc dirão! 
Lv do crescer o cabello até o chão. 
So não fizer cffcito, náo pagarão 
Fm tostão 

Depositário: Nesta praçaJUSTUS & CIA. 
llun lUilduino Taques, nr. 95 — PHONS 1-4-3. 

A VLNDA NO CO MMERC10 LOCAL 

■+111111111111111 .HH-l I i I [ | t | I I 11 I I I I I*1 

pela sua applicação facilli- 
ma e sua acção Ímmediata, 
é o remedio ideal, não quei- 
rvando a lingúa i nêm "'as 

* gengivas. Uri, í. 
D JTRIBUIDORA Y_., «j_0 rí * MJ 

DR. JOSU DE aZEVEDi) MUCEDC 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Es- 
pecialista em moléstias de senhoras e creanças. *—* 

Consultórios: FARMAClA CENTRAL, das 15 ás 
17 horas . — Residência:AVENIDA BONIFÁCIO 
V1LLELA nr 50. — PHONE; 3.4.6. , 
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Diário Esportivo 

Valvula de 

cape £ 

es- 

A QUESTÃO SURGIDA NO ESPORTE PRINCEZINO, E 
i /MTC xrnt; DISSE O 0 QUE NOS DISSE O PRB SI,DENTE DA A.E.R.P 

Já é do conhecimento pubU 
co' a "questão surgida no es 
porte local, e na qual " PP 
recem como parle P' "'1 ' 
de um lado, o sr. Sebas ia 
do Nascimento, presidente 
do Guiirany", eujo desman 
telo, vem provocando alra- 
vez a sua atrabiliaria e mus- 
sulonesca gestão, e do outro 
o presidente da A.E.R.P., 
cujos actos aquelle pretenm 
desmoralisar, mesmo a custa 
das maiores infamias, ''itri 
gando e mentindo descarada- 
mente. 

Nós não deviamos dar at 
tenção ao qhe vem dizendo 
a succursal da "Gazeta do 1 o 
vo" sobre tal assmnpto, des 
de que os representantes da 
welle matutino se furtam a 
analyse dos factos, de manei 
ra criteriosa, para, em ''11" 
guagem própria de mesas os 
casi, nos atacarem. 

deante do pé em que está 
a questão, e sendo nossa o- 
brigiação ouvir o presidente 
da A.E.R.P., decidimos 
faze-lo para que os nossos 
leitores conheçam a opinião 
do sr. José Hoffmann. 

Eis o que nos disse aquei 
le desportista com relação 
á ultima nota da "Gazeta do 
Povo": 

Cartorá do 3'. leio 

EDITAL DE CONTRA PRO iESTO E DE PROTESTO 

Acaba 
como a 

Não deviamos ainda trazer 
para aqui o assulmpto, de vez 
que as columnas que Mugiat 
h Sobjrinho sempre dignifi- 
cou, certamente sem o conbc 
cimento daquelle distineto des 
portista, transiformaram-se 
em valvulas de escape, para 
estravasamento do odio dos 
camisas-verdes, contra o nos- 
so director, que é> lambem, 
presidente da entidade maxi 
ma do esporte pontagrossen- 
se. 

Todos sabem da campanha 
que o sr. José Hoffmann tem 
sustentado contra os solda- 
dos de Plinio Salgado, enlre 
cs qiiaes estão os directorcs 
' dcPGuarany e os seus mais 
destacados elementos, assim 
como as Ires pessoas que di 
rigem a succursal dai "Gaze 
ta do Povo", nesta cidade. 

Somente por isto, estamos 
certos, nnnca porque reco 
nbeçam razão no ' Guara- 
ny", pela soliidariedade que 
existe entre aqpclle que pie 
tendiam salvar a Patna P' 
movendo a miasborca, e d1' 
a succursal da "Gazeta i01 

tendo aquel|a altitude. 

Não deviamos, por i^'0- 
como ídssemos lhes dar 
tenção. 

at- 

— Apparccc na pagina e.-> 
portiva da "Gazeta do Povo' 
referencias a uma conversa 
ção que tive com o sr. Se- 
bastião do Nascimento, con 
versaçâo essa que é, alli, com 
pletamente desfigurada. Ra 
lestrajndo com o presidente 
do Guarany, declarei-lhe que, 
ao lado de muitas qualidades 
que caraclerisam a sua per- 
sonalidade, rmiitas dellas até 
cobertas com as cores acry 
soladas dos dons altruisticos 
conta ellc, infelizmente, com 
qualidades pouco apreciáveis 
para dirigir qualquer agre- 
miação, contando-se entre 

1 as ultimas pm espirito rc 
pontado de malicia, de per 

j fidia, de versatilidade, de a- 
I lefive, erafim. 

Disse ao sr. Sebastião, com 
quem aliás mantenho boas 
relações de amizade, que a 
campanha que está lideran 
do contra a minha pessoa 
não emana preesamente 

de questões esportivas^ mas 
tem outra fonte, com a qual 
se confunde a acrimonia que 

1 alguns antigos adeptos de Pb 
1 nio Salgado alimentam con 
tra a minha pessoa. E pon 
derei ao presidente do Guar 
rany que seria melhor que 
cessássemos a porfia que e 
le iniciou, eu não só deixando 
a presidência da Aerp, mas 
me despindo de qualquer 
funeção esporliva, e elle dei- 
jaftdo a direcção do Guarany 
clube que está sendo desman 
telado ultimamente. Accres- 
centei que si elle fizesse ele 
ger nm esportista são, isen- 
to dessa malevolencia quc 

está sombreando o nosso re 
nome esportivo, um espor 
tista como o Dr. Newton 
de Souza e Silva, emfun, que 

de ser reconhecida 
única entidade offi 

ciai dirigente do esporte no 
Paraná a Federação Parana 
ense de Futebol. Esse facto 
representa expressiva victo 
ria para a actupl administra 
ção da Aerp., presidida pelo 
sr. José Hoffmann. 

E' sabido, com effeito, que 
o presidente da aggrerniaçáo 
da rua Engenheiro Scham- 
ber leve de bater-se com a- 
finco para alcançar que a 
mesma deixasse a F.P.F., 
presidida pelo sr. Luiz Gni 
niarães, para ingiressar na 
novel e victiriosa clan fute- 
bolística do Dr. Roberto Bar 
roso. Numeroso grupo de es 
portistas ponlagrossenses se 
oppunba a essa transição; e- 
ram os amigos do sr. Luiz 
Guimarães, que olhavam, as 
sim, para a questão mais pe 
lo lado effectivo do que pelo 
lado qUe melhor consultava 
os interesses de nosso es- 
porte. 

O sr. José Hoffmann u al 
guns companheiros seus que 
integram a directoria da Aerp 
teve que arrostar o puni- 
ções criticas e toda a espécie 
de difficuldades. 

Venceu, afinal, consegnm 
do que a Aerp. levasse o con 
curso de sua bandeira a r. 

P.F. 
Decorreram-se os mezes 

e eis que é reconhecida co 
mo official a aggrenraç-ío que 
conta e que contava com o 
apoio das mais pujantes en- 
tidades esportivas do Para- 
ná. 

Isso vem collocar a Aerp. 
em situação privilegiada em 
face do escol esportivo da 
terra dos pinbeiraes. Ella, 
com isso, poderá usufruir Io 
dos os favores que a F.P.F. 
está em condições de propor 
cionar. Tendo influído com 
a sua adhesão opporíuna pa 

■ ra a implantação da nova or 
dem de coisas no Paraná, el- 
la não terá que implorar, 
mas poderão pleitear aquil- 
lo a que faz jus'. 

0 Doutor Edison No- 
bre de Lacerda, Juiz de 
Direito da la. Vara da 
Comarca de Ponta Gros- 
sa, Estado do Paraná, 
etc. 

FAZ saber a todos quantos 
o presente edital virem ou 
delle conhecimento tiverem 
que por Elias Murad Har- 
much, por seu procurador e 
advogado Dr. José Moysés 
Leiab, me foi apresentado a 
petição do teor seguinte: "Ex 
mo Snr. Dr. Juiz de Direi- 
to da la. Vara. Elias Murad 
tíarniucb, proprietário, casa 
do, residente e domicialiado 
nesta, cidade, pelo advogado 
que esta subscreve, vem ex- 
por e requerer a V. Excia. 
o seguinte: "L-A 17 do cor- 
rente, Martiniano Martins de 
Almeida, ex-empregado do 

lamúrias, aquieceu em auxi 
iial-o, admitlindo-o na quan 
dade de encarregado da co 
pra de gado,, com a gei 
sa commissão de 50 % (eu 
coenta por cento) nos lucro.-, 
líquidos verificados. V — 1 

vestido naquelle cargo, 
tiniano conseguiu illudir a 
otro de lhe confiar a quan- 
tia avultada de cerca de  
.;Ü0 ;000§OÜ(), para compra d( 
gado para o requerente. En- 
irelanto, Martiniano, era vez 
de corresponder a conliança 

que ej-a um compromisso ar 
bitral, papel esse obtido com 
lolo e fraude e por conse- 

guinte de nenhum effeito le- 
gal. XIII- Vendo o requeren 
te," que mais uma vez tinha 
sido trahiçoeiramente engana 
do, não teve outro recurso si 
não recorrer á Justiça, afim 
de chamar o seu relapso em 

Nessa situação não esta- 
ria si se tivesse conserva- 
do até aigora na F.P.F. e ti 
vesse diante da decisão da 
C.B.D. de imprecar agora 
a sua filiação na F.P.F. Si 
etsivcsse nessa contingência 
a Aerp. teria de acceitar as 

i condições que lhe fossem a- 
presentadas, ao passo que se 
filiando á F.P.F. quando se 
filiou ella conseguiu que pre 
valecessem as condições vau 
tajosas por ella própria esta- 
belecidas . 

npc&fíi*"  
cias partidárias ou menos 
dignos que me compromette- 
ria a, depois de três ou qna 
tro fazer com que 50 novos 
associados ingressasem para 
o quadro social do grêmio 
rubro-negro. 

Foi isso o que disse. A mi- 
nha cordeal proposta não en 
cerra, como quiz fazer crer 
o artcuisla que escreveu a- 
quillo que o outro dictou, 
qualquer interesse material 
O meu único interesse, cm 
fazer aqhella proposta, foi » 
de reerguer nma agremiação 
que eu ajudei a fundar. 

E é o que me cabe diz«r 
sobre o assumpto, para por 
imi paradeiro na altercaçao 
indirecta que se iniciou en- 
tre eu e o sr. Sebastn ) N:IS 

cimento, e que eu não dese 
io de forma alguma con.i- 
m.í.i, pohqne lenho mais qur 
fazer. 

E', como se vc 
ria bastante significativa do 
actnal Conselho Director. Ou 
tras muitas victorias virão, 
entre ellás a do campeonato 
regional, cujas bases já fo 
ram lançadas e iniciadas com 
êxito pela actnal administra 
ção aerpeana. 

BUQ-plicanlc, promoveu pe- 
rante V. Excia., um projestu 
indiciai, em que aliegava, eu 
ire outros factos, o scuginlc. 
a) que elle, Martiniano, fôra 
socio do supplicante, b) qa-' 
essa sociedade estava reco- 
nhecida por um comproniis 
si arbitrai, c) que os seqües- 
tro ordenado por V. Excia., 
.cm recahido em gado de sua 
propriedade com marca per- 
tencente a ellc, e evidamen 
te registrada cm seu nome, 
d) que o supplicante es^á m 
tentando muadr-se desta ci- 
dade, transferindo para ou- 
tros os bens que possuc, c' 
que, finalmente protesUvi 
contra a alineação dos bens 
do suplicante. H- No entan- 
to, aquelle protesto, de valo' 
nenhum juridico ou moral, 
aliás indeferido em parte por 
V. Exa. alem de ser amon- 
toado de deslavadas mentiras 

i nada representa senão o de 
uma victo i desespero do seu requerente 

em ver chegar o dia, em que 
tem que prestar contas á Jus- 
tiça dos seus actos frauduFn 
tos. HI- A verdade, entretan 

nelle depositada, praticou a 
ua s negras das felonias. Vl- 

Assira é, Martiniano, em con 
Plio criminoso com varias 
pessoas, no exercício daqui I 
1c cargo, começou a desviar 
o gado adquirido com o di- 
nheiro do supplicante c 
sua exclusiva propriedade, 
vendendo unia grande parle 
contra as suas ordens e sem 
nenhuma autorização.. VU- 
Vlem disso, Martiniano, a 
da criminosamente, teve a 
desfaçatez de registrar, em 
a u nome, uma marca de ga 
lo de uso e proprieadde m 

clusiva do peticionario. VIU 
i assado alguns tempos, o sup 
licante percebeu o desta 1 

prgado ao cumprimento do 
seu dever. XTV-Assim é, qvie 

foi promovida, perante esse 
Juízo, uma acção de prestação 
de contas, na qual produziu 
a mais robusta prova, tanto 
documental como testemunhai 
da cnlpalidade de Martiniano 
Martins de Almeida e cuja 
decisão final, apenas, aguar- 
da o regresso dos autos da 
Superior Instância. Fiado na 
i.ei, no critério e honest'da 
de da Justiça, o supplicante 

trimonio não será saqueado 
impunemente. Está seguro de 
que os maus sophisinas nao 
prevalecerão como até boje 
não prevaleceram con!' 
verdade incorrupla dos fac- 
tos, contra a Jimpidez sem 
jaça do Direito. E' entretan- 
to mistér que os responsá- 
veis respondam pelos prejuí- 
zos sem conta que vem cau- 
sando. Quer, pois, o suppli- 
cante não somente contra-pro 

E, assim, em que pese a 
campanha de despeito que 
um grupo de esportistas aca 
nhados está movendo conlra 
a actnal directoria da Aerp. 
uma das mais realizadoras 
que ella já teve, os fruetos 
dos esforços por ella dispen 
dildos estão apparecendo, sa- 
zenados e brilhantes, para sa 
tisfação dos esportistas sãos 
da Princeza dos Campos. 

que praticado pelo seu ex-cm 
pregado Martiniano. EnUu 
chamou-o á prestação de con 
as, s isso por variats vezes.i 
ccebendo sempre respostas e 

vasivas e protelações. IX- 
Prolongando-se infructifer. 
mente os meios suasorios e 
amigáveis o requerente tev 
-.cr a Martiniano que ia rc 

rr á policia, afim de pro 
TTrâT a basca e a aprchensão 
do gado desviado indebita- 
mente. X- Martiniano na 
imiiicncia de ver frustado 

I por uma medida violenta e 
lapida, o sen plano de assat 
to ao patrimônio do suppb 
cante, fez interferir na con 
tenda alguns amigos. XI- '-s 

testar perante V. Exa. lon- 
tra os termos cavilosos oo 
protesto de Martiniano Mai- 
lins de Almeida, como pro- 
testar contra a alienação dos 
bens de todos aquelles que 
auxiliaram Martiniano Mar- 
tins de Almeida, no desvio 
criminoso de grande parte do 
patrimônio do supplicante. 
Requer, pois, a V. Exa. se 
digne mandar tomar por 1 
ino o presente protesto, in- 
t:mando-se, por Official de 
Justiça desse vencrandi Juí- 
zo. Martiniano Martins de Al 
meida, residente nesta cida- 

to notoria e publica na cuia amigos de Martiniano pro 
de, é que Martiniano Martins cural.am instentes o requeren 
"de Almeida, em princípios 
de 1955, em situação finan- 
ceira precarissiima, com seus 

bens de raiz gravados de hy 
pothecas e em via de çxecn- 
ção, cora innumeras dividas 
particulares e sem real siquer 
prooua-ou afflitivamente o sup 
plicante, pedindo-lhes auxilio 
e propondo ser o seu emprega 
do de compra de gado. rV- 
0 supplicante condoído da 
lastimável situação de Mar 
tiniano e illudido pelas 

te, propondo um acerto ami 

gavel da questão, e sugeriu 
do que a prestação de contas 
fosse feita por um laudo ar 
bitral, a que acquieceu o su 
plicante, afim de evitar as de 
lingas de uma demanda juuj1- 
ial. XII- Então, Martiniano, 
mais uma vez em novo con- 
luio criminoso com os refe- 
ridos amigs, fez assignar 
o requerente urni p a p e 1 
que mais tarde veio a sabei 

de, e ainda a todos os inte- 
ressados por editaes que se 
publicarão na imprensa e se 
affixarão em lugar publico, e 
que contenham inteiro teor 
deste protesto, afim de que 
ninguém, mais tarde, allegue 
ignorância. Nestes termos, 
•."'lisfeitas as formalidades le 
gaes, sejam os autos entre- 
uies ao supplicante, apôs pa- 

i eas ns custas, independente 
1 de traslado. P. Deferimento, 
i Ponta Grossa, 21 de Feve^ci- 
j ro de 1938. fa.) José Mov- 
j sés Deinb. (Está legalmente 
l sclWla). DESPACHO; "D. 
1 A. .e:--- tornando-se por ter- 
í mn. Em 21-2-938. (A ) E. 

Nobre de Lacerda". TERMO 

"I 

i não procura mesclar o seu 
. entretanto, que 'cavalheirismo com idiosincran 
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A Loiâ Americana 
W  . „rr.r/n/-\c tTTtvrnc; PARA 

Luz a psdio Em 

Qualauer Parte! 
NA sua fazenda, no 

' -Ã. ^ ^ O-Cil T CTTin 1?M Ol JAL' 

i 

DE CONTRA-PR AOTESTO K 
DE PROTESTO. Aos vinte e 

RECEBEU UM ItOvTsSI MO SORTIMENTO DE A RT.GOS FINOS PARA 
presente. 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 

APPARELHOS DE LOU çK PARA JANTAR, CHA' E CAFÉ' 

■vl 

f M-'   - — 

Bellissima exposição de FRUCTEIRAS, UCORE pARA £ 

Í^^UNDO0/ 5 TV POSDE3 PRATOS E SA LADEIRAS DE CRVS 
U ' TAL de muitos preços. 

. a, miu dezae de Utilidade Culi nana. — Clegou 
Grande sorlimento bonita appaten cia. 
bem nma infinidade de btsqm. de bon.ta PP 

•d Ao. de Bolsas Finas para Senho tos. 
EMFIM encontrarão reu mdo ahi na 

ES 

Iam 

S2U SITIO, EM QUAL 
QUER VILAREJO OU 00 
LONIA, PODERÁ' V. S. 

DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRIC A E OUVIR 0 MUN 

DO COM UM MAGNIF1 

CO RADIO "HOWARD" 
DE 6 VOLTS. 

í 

Grandes novl 

AMERICANA 

maior e a mais bem organizada exposição 
presente. 

de Novidades em artigos para 

DE LUXE 
detalhes do? 

Consulte-nos sobre o" 

carregadores a vento <3 

marca "VVINCÍIALCEI. 

ou peça-nos motor-dynamo "Fire-Fly 
roajunetos d' de combustão a gazolina 

, Solicitamos uma visita sem compromisso de com p»- 

AVENIDA VICENTE MA CHADO - Esq. da Rua SanfAnna. Tclcphona o 

PONTA GROSSA - PARA NA' 

h M H I 1" " " " 

\ 

M 

ou 

V. 

Com o vento, sem ae nhum dispendio de custru. 
com um ingnificante gasto de gazolina, pod 

S. alegrar a sua resi dencia com este admiravr' 
f orto: 

Luz e Radio 
IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA 

«a. Batduiao Iam» a.. » - »»»• ^ 0BfciSt 

Alfaiataria 

um dias do mez de Feverf 
ro do anno de mil novecen- 
tos e trinta e oito, nesta ci- 
dade de Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná, no Fórum, em 
cartorio, compareceu o reque 
rente Elias Murad Harmuch. 
representado por seu procu- 
rador dr. José Moysés Deial 
e disse qa«e nos temios dt 
sua petição de flsj duas s 
cinco (2 a 5), que deve fica) 
fazendo parte integrante, vi 
nba contra-protestar, come 
de facto contra-protestadi 
tem por este termo e na me 
lhor forma de direito, con 
tra os termos cavilosos d< 
protesto de Martiniano Mar 
íins de Almeida, bem com 

; protesta, como protestad 
tem contra a alienação dt 
bens de todos aquelles qr 
auxiliaram Martiniano Ma' 
tins de Almeida no desTi 
criminoso de grande par 
do patrimônio do requerei 
te. E de como assim diss 
do que dou fé, lavrei es 
achado conforme, assigna co 
termo, que depois de lido 
as testemunhas abaixo. 1 
Heitor Queiroz, escrevei 

, juramentado, designado, q 
escrevi (AA.) José Moys 
Deiab. Jordão Chaves. J> 
dão Mathias da Silva", 
para que chegue ao conhe 
mento de todos quantos p 
sam interessar, mandei ez 
dir o presente edital, que 
rá affixado e publicado 
forma requerida. Dado e 
sado nesta cidade de Po 
Grossa, aos vinte e dois ( 
dias do mez de Fevereiro 
mil novecentos e trinta e 
to. Eu, Heitor Queiroz, 
crevente juramentado, de 
nado, o subscrevi. (A) 
Nobre de Lacerda. Juiz 
Direito da t.a Vara. (! 
legalmente sellado). Co 
re com original). — HEI 
QUEIROZ. 

CHECARAM PARA 1? M*' EAQ BRBiS DE LINHU B. "iZO LEtilTURO, M 
BS PNJA, KÂIU ^aONAL ESTRANGEIRO ^ 

AZUL MESCLA - ARTIGOS SUPERIORES - CONFECÇÃO CAPRiC 

k . i.rr; mi     



r.» UOUTA GROSS4. ^ DOMINGO, 27 DE FEVE VEREtRO DE 1533. 

Actos Officíâes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

' DÍARIO DOS CAMPüS 1 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

DEPARTAM. DE CONTAB1 LIDADE 

Dia 24 de Fevereiro de 1938 

CAIXA 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nacional do Coin- 
mercio. 

sellos sobre avisos de co 
b,'ranças: 
LENDA TRIRTARIA 

Matricula de Ve liculos • 4 
Industrias e Profissões: 
Terrenos não btíificados: 
Alvarás e Anin.dantes: 
Diversos: 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos: 1 
Cob. de Calçamento: 
Transferencias: 

Receita Extraordinária 
Divida Activa: 
Mui tas: 
Eventuais 
Taxa de Protocollo: 

DEPÓSITOS 
Depositado pelo talão N. 

252: 

2.091.$100 
Giglio & 

3S500 

.22GSÕ00 
67.$500 

358.$900 
1008000 

B8íf>00J 4.781 $200 

.0381000 
9501000 
30$000 2.0180$000 

128000 
1$200 

6601000 
381000 7018200 

CONTAS A PAGAR 
N. 24 — Barbosa 

Cia. 
por conta construcçâo Gru 

po Escolar na Av. Carlos Cá 
valcanti — cheque 493 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nacional do Com 
mercio. 

pela cobrança dos títulos 
Nrs. 

339 —< Júlio Duleba 
489-18-9 e 20 — João Hoff- 

mann Júnior; 
EVENTAES 

despeza bancaria: 
BALANÇO 

r 

! 

5.1121000 

501000 

900$000 9508000 

31500 6.0658500 
3.5708500 

DURANTE O CARNAVAL 1) 
ESTE ANNO  

RIO, 25 (D.) — O "Cor- 
reio da Noite" foi ouvir o 
chefe do serviço do meteoro- 
logia, dr. Ariston de Carva- 
lho, que deu uma noticia 
trist^ para os foliões. 

Segundo os dados techni- 
cos que aquelle alto funccio- 
nario explicou ao jornalista, 
o carnaval carioca não pas- 
sará este anno sem chuvas. 

No proseguimento dâ pales 
Ira, o director do serviço me- 
teorológico accrescentou que 
uma onda de frio está a ca- 
minho do Rio. 

Assim, a única esperança 
dos foliões é que, desta vez 
aconteça, o que o proprio en 
trevistado declarou, isto é: 
"que muitas vezes os cálcu- 
los podem falhar..." 

508000 

7.5008400 

7.5008400 
9.645|000 

Saldo em caixa. 3.5798500 9.6458000 

1148000 
3.7988000 
7768000 
1451000 
338700 

Saldo anferor 3:5798500 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
N. cheque N. 19.625 
Banco Francez e Italiano 
sellos e commissão de cob. 

RENDA TRIBUTARIA 
Industrias e Profissões 
Matricula de Vehiculos; 
Terrenos não Edificados 
Placas e Letreiros: 
Diversões: ^""Tl.TSfyOO 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos: 
Transferencias 
Aferição: 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 

RECEITA EXTR. 
Divida Activa 1078100 
Muitas 108800 
Eventuaes 58000 
Taxa de Protocollo 268000 

DEPÓSITOS 
Depositado pelo talão n. 

301: 

Saldo em caixa 3:0118100 

5:0008000 

28700 5:0028700 

9248000 
708000 
2558000 

4.8678200 

1.2498000 

5008000 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
pela cob. da Promissória 
n.0 33 de Nicolau VVoito- 
witch. 

CONTAS A PAGAR 
Ng 25 — Cia Prada de Ele 
tricidade aja — illumina- 

ção publica, forn. de ener- 
gia ao Matadouro e subst de 
lamp. — Janeiro — 

n" 26 — Cia Prada de Ele 
tricidade s|a — juros con 

lados conf. contracto 1619-33 
EVENTUAES 

Despeza Bancaria 
BALANÇO 

5008000 

Veade-se ■ *.^v, -r 
Um terreno na rua 

Cel. Dulcidio, esquina 
Commendador Miró, com 
10 mt. x 18 de fundo. 

... .(Emfrente ao Club Ver 
de). 

Tratar na "Pharmacia 
Alpha". 

CLINICA MEDICA 

~~ do 

Diplontüdo pela Faculda de de Miediaina e Ciinirj 
glía da Universidade do Rio de Janeiro, com mais 
de 16 annos de Formatura e com tiroc-iuio clinico 
e hospitalar desde 1918. quando trabalhou na cap' 
tal da Republica, por oo casiáo da Grande Gripp6' 
cotmnisslonado pelo Gover no Federal, sob a direc- 
ção do saudoso Professor Carlos Chagas.* 

Moléstias internas; Do enças do Coração, i,u1' 
ruões, Fígado, Estomago, Rins, Intestinos e Nervo- 

sas. 
Altende-se chamados a qil;illJ!;,.r horaj e tambe» 

para o Interior (lo ^do 
Partos. Moléstias de Se rdioras c Crianças. 
Consultas d«s ^ ás 11 da ,, mbã, e das 2 ás 4 da 

'arde. 

FARMAí MILKA 
Rua Cel. Cláudio, 39 ' 

Consultório c reside* cia;    
AveniadDr. Vicente Mactia do n°. 14 - FONE, J-B'' 

ll.O^etüO 

1958200 11.8858600 

28700 
3.0118100 

1488900 67558100 

528100 6.8178200 
15.8988400 

15.3998400 

RENDA TRIBUTAR [A 
Industrias e Profissões 
Matircula de Vehiculos 
Terreons não Edificados 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS R EMOLUMENTOS 
Emolumentos 

Receita Extraordinária 
Divida Ativa 

DEPÓSITOS 
Multas 
Taxa de Proticolo 
Depositado pelos talões n"s 

25314 

Confere 
; Luiz Oliveira c Silva 

Caixa 

*■<« n i n i < 11 m » ah 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO 

Saldo anterior 3:0118100 

1508000 
.0248000 
9881700 

108000 
168000 7:0888700 

1:544$500 

2448200 

248400 
238000 2918600 8:9248800 

1008000 9:0248800 
12:0358900 

Saldo em Caixa 6:0718100 

:—: Ary Ayres de 
Official 

DIA 26 DE FEVEREIRO DE 1938. 
CONTAS A PAGAR 

Ne 27 — Izaias Giostri — 
forn. madeiras — che- 
que 493    • 

N0 28 — Antonio Fanchin 
— p]c calçamento F. 
Burzio — cheque 496.. 1:5008000 

N° 29 — Antonio Fanchin 
idem, idem, Gdor. Miró 
cheque n." 497   

N0 30 — Cornelio de Deus 
—- P|C compra automó- 
vel — ch. 498   

N" 31 — Antonio Martins 
forn. de pedras — che- 
que n" 499   

N0 32 — Carlos Oslernac.c 
e Cia. — Forn. de nu- 
terial — cheque 500... 

BALANÇO 

1 ;33{)8000 

9008000 

8768000 

II Fabrica de Vi- 

dros de Ponta 

Grossa 

Como é do domínio publi- 
co, Ponta Grossa possue uma 
fabrica de vidros, sita no 
bairro da Nova Rússia e que 
desde a sua abertura vera 
funccionando eom plena, ef- 
ficacia. 

Agora, soubemos que a di- 
recção desta fabrica foi as- 
sumida pelo sr. Braulio Holz 
mann, que lhe acaba de im- 
primir novo melhoramento, 
crual seja o da obtenção da 
liga do vidro para o fabrico 
de garrafas, processo este que 
mesmo a fabrica de vidros 
da capital não possue. 

Esta importante secção es- 
tá a cargo de technico espe- 
nialisado, cujos serviços pro 
fissionaes foram conlracta- 
dos em S. Paulo, pela' direc-' 
ção da fabrica. 

Ponta Grossa, pois, pôde 
se orgulhar de possuir uma 
fabrica de vidros dotada de 
todos os requisitos da techni 
ca moderna. 

preci" 

3588800 5:9648800 

66:0718100 
12:0358900 

Mello :—; 
Visto 

- Sylvio F'ernandez Silva 
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CfiiiSEliifls sobre a Sypfiílis; 

(DAS PUBLICAÇÕES OFFlCIAES) 

1 ~ r 
- izs*: 

Nuíavels médicos aconselham o 

"ELIXIR DE N06UEIRA" 
Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira 

COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 
5 Cranie Prêmios - 5 Medalhas de Ouro 

MFJO SÉCULO DE TRIÜMPHOS 11J 

üiiiífiiil 
Tratamento comple o de iodas as moléstias renereas t.0 

homem e na mulher. 

CISTOSCOPIA e URETRUb COPIA 

PAGAMENTO MOD1 CO MEN SAL 
Horário das 8 ás 12 e cias 13 ás 18 horas. — Altos «ía 

Pharmacia Central. 
P/s : NOVAES KIAAS o ALCIDES SILVA | 

A Escola Pratica em sua casa 

iâ 

com o concurso extraordina 
liara se habilitar em poucos 
livros, mesmo sem preparo 
livros: 

"O Guarda-Livros Moder 
culador". "O CommerciaiPe 
VER PARA CRER — O curso 
pagamento em 6 prestações, 

certificado ou diploma de 
habilitado. Habilitei, rapazia 
com o systema americano. 
Brando. 

rio por correspondenc--, 
mezes á profissão de guarda- 
e com o auxilio dos' famosos 

110". "O Commerciante Cal 
Previdente". 

completo custa apenas 2408, 
com direitos' grátis a um 

Guarda-Livros ou Contador, 
da aos milhares, melhor que 
Peça prospecto a Prof. Jean 

srs. Radio ouvin- 

les 

Os srs. Wagner e Cia., con 
ceituados commerciantes nes- 
ta praça e únicos importa- 
dores e depositários para o 
Estado do Paraná dos afama- 
dos rádios "Kolster" pedem- 
nos que recommendemos, aos 
seus innúmeros e distinetos 
frevezes, que, era seus pró- 
prios interesses, façam o re- 
gistro de seus rádios, na Re 
mrtição dos Correios e Te- 
legraphos, até o dia 28 do 
corrente mez, data em que 
expira o praso para a reno- 
vação do registro dos appa- 
relhos receptores. 

Depois desta data, de ac- 
cordo com as instrucções bai 
xadas pela referida Reparti- 
ção, todos os apparelhos que 
não estiverem registrados se- 
rão apprehendidos. 

Ah: fica, pois, o lembrete 
dos srs. Wagner e Cia., aos 

! -eus amigos o fregunes. 

O honrado negociante de peIotaS) distincto nem- 
bro do ConselU Mumcjpai dá o remedio soberano 
contra as TOSSES etc. 

Ulmo. Sr. Eduardo 5 ' qUejra 
Amigo e Sr. 
Venho também trazer o meu contingente de expe- 

riência em favor do PEITORAL DE ANGICO 
LOTENSn, seu excellent: preparado. 

Tenho-o constantemenle 
em casa não só para o meu uso como para o das 1111 

nhas crianças. Sempre que estão resfriados, tossindo 
com bronchites, etc., dou-lhes esse 

so remedio e tudo desappa- recv como por encanto. 
E' essa a pura verdade que aqui deixo exarad*') 

podendo o amigo fazer des ta minha declaração o us0 

que mais lhe convier. •— Do amigo e obr. Franci^0 

B. Borraz. 
Confirmo este attcstatr Dr. E. L. ferreira 

Araújo (Firma Reconhecida). 
IJcença N. 511 de 26 d Março de 1906. 

DEPOSWC GERAL: DP 1UARIA SEQUEIRA PELO- 
TAS — RIO G. DO SU) . 

Vende-se em toda a parle. 

AULAS 

D E 

Rnlon ifiCasiilhotCaiméida 

(GÜARDA-LIVHO S DIPLOMADO) 

Com 15 anos de pratica nos Estados do Paraná, S- 

Catarina, São Paulo e Rio je Janeiro. 

Leciana Escrituração Mercantil 

por partidas dobradas 

Rua Dr, t lares n0. 23. 

FONE, 2-1-4 

Das 19 ás 21 horas — Men salidades: 30$000. 

'AOS SRS. AVISO 

>■ 

, ii- 

v- 

A- U 

PHARMACELfi COS, MÉDICOS E AO PU 
BLIGO 

Communicamos que já se 
DROS DUPLOS do EL1XIP 
do liquido e custando me 
pequenos. 

Tomamos esta medida 
eer os consumidores: do nos 

Accrescentamos ainda 
tencia, o ELIXIR 914 è 
que não soffreu augmento, 
mada, ainda beneficiare 
res' indirectamente barale 
na forma dos VIDROS DD 

encontram á venda VI- 
'•H-l, contendo o dobro 

nos 20% que dois vidros 

com o intuito de favore- 
so produeto. 
que nos Sff" annos de exis 
talvez o único produeto 

e agora com a medida to- 
mos os nossos consumido- 
ando o nosso produeto 
PLOS. 

Permitir que essa dor 
iias costas continue 

j sem traíomento é expôr- 
.- se a uma doença çtrave. 

EJa denota fraqueza 
renal e deve ser com- 
hatida por meio das 

11-:;. Li IAS DE PÔSTER. 
'D res reumalteas nos 

m seulos e junlas. 
msa-o. vcrh jens. falia de animo. 
ie-; ü -.id idft urinadas resultam' 

e: :o! .ente da mau funciona. 
' m.io dos ri.-.s. 

r IL JLAS DE FOSTER litnpam 
! Icilcdccom aos rins. 
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Cumpre limpal-os, tomand" 
os comprimidos de HEb- 
MITOL da Casa "Bayer"< 0 

melhor dos desinfectante^ 
dos rins. HELMITOL, to- 
mado com agua e assucaf' 
tem o sabor de uma verc 

dadeira limonada. 

ar 

Quando a sua roupa está 
«uja, o Snr. nianda-a ao tin- 
tureiro. Entretanto a roupi 
é apenas "apparencia". Que 
dizer-se, então, do seu 
' habito interno" das varias 
"peças" do sej organismo? 

Os rins por exemplo, e as 
viaíi renaes facilmente se 
sujam, devido ás impurezas 
que nelles se acci::nuln:n. 
Uma vez sujos, prejudicam 
'.odo o organismo, .k'.ii dc- 
não funccionarem c^;n 1 
devida regularidade. 

r 
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BAYER 
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Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. Sào 03 esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seu respectivos ramos 

Casa Buenos Aires!A «PRINCEZA 

10 6 0 B ASBROELIHV 

FIRMA BRASILEIRA 

Pabrica de moveis por atacado e a vareja 

^odicos   Rua Cél. Cláudio n.0 49   
0ltí>l. 33 - Telephoue 2-8-ü 

-Hh. 

Pre- 

Caixa 

Ponta Grossa. 

DOS Gfiyos» 
Rua 15 de Novembro n." lt> 

Alta costura 
As ultimas cre ações pari 

sieuses para passeio e soi- 
rée. Lindissimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especial) 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias .jara 
  confecções 

FUAD CURY 
Proprietário 

h 1 n 1111 m 1 n : 111111111111 mnn 

Offícína Electro 

^echnico Me- 

cânica 

ENROLAMENfOS E CUM 

MOTORES, D\NAMOS( 

TRANSFORMADORES, etc. 

SERVIÇOS GARANTIDOS 

-íUA GEL. 

Nr. 164 
DULCIDIO 

CERTOS EM GERAL PA: 

POSTAL. 197 

— GA1XA 

- PONTA 

Pharmacia «Hilka » 

Viuva Milasch e Companhia 

GROSSA. 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 

— Farmacêutico Diplomado 

— Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, 39 — 

Fone, 3-6-7. 

A dois miuKtos da Estação 

da Estrada ^ erro. 

MILKA" é . sua farmácia, 

porque p .ssue o maior es 

toque pelo -^nor preço. 

Ponta Grossa Parana 

l 

Portaria 

tem CAVAC0 " "ULIN _ PANDE1- 
— BANJOS 

Attendendo a que ninguém 
contesta hoje, a legitimidade 
da interferência do Estado 
na vida da Creança, o que 
está mesmo inscripto na re- 
cente carta jiolitica: 

Attendendo a que com a 
aproximação do Carnaval, 
cujos festejos se caracteri- 
zam, quasi sempre por lamen 
taveis excessos, mais activa 
deve ser a vigilância em tor 
no dos menores; 

Determino çom fundamen- 
to no Ari. 131 do Codigo de 
Menores, a observância por 
parte dos srs. Commissarios 
de Menores, das seguintes ins 
trucções: 

í." — A entrada de meno- 
res de 14 annos, em vesge- 
raes infantis só será permit- 
tida aos que se apresentarem 
acompanhados de seus 'paesJ 
tutores ou responsáveis; 

2.° — A entrada de meno- 
res de mais de 5 (cinco) c 

rem acompanhados de seus 
paes ou responsáveis, não 
podendo a permanência ir 
alem de 22 horas; 

3.c — A entrada de meno- 
res dc 18 annos em casa dc 
dancing, ou bailes públicos, 
não será, porem, em hypothe 
se alguma permiltida; 

4." — Aos infractores das 
determinações contidas na 
presente portaria, este Juizo 
aplicará a multa de 508000 a 
2008000 por menor admittido 
e o dobro nas reincidências 
tudo na conformidade do dis 
posto no artigo 130 do Codi- 
go de Menores. O que cum- 
pra-se, sob as penalidades da 
Lei, 

Dada e passada nesta cida- 
de de Ponta Grossa, aos qua- 
torze dias do mez de Feve- 
reiro de mil novecentos e 
trinta e oito. 

Af cuícas;Offídna Mecahica Moderna 

de G. Forbeck júnior 
r 

MAS O CARNAVAL DESTE 

ANNO NAO TERA' A MES- 

MA ANIMAÇAO DOS ANNO 

S ANTERIORES...   

menos de 14 annos, nos bai- 
les de sociedades legalmente 
constituídas só será permil- 
tida, também aos que estive- 

^casa romano — 
a 15 de Novembro, 18 

FARMAGIA POPULAR 

E' A MAIS POPULAR 

NOVA RÚSSIA. — Fo- 

ne 3-5-6, 

(a) E. Nobre de Lacerda. 
Juiz de Menores 

O-o-:;- 

Procura e Oferta^ 

V.s. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'AI- 
meida — Rua Dr, Collares, 
numero 23. 

Fone: 2-1-4 

RIO, 25 (D.) — Desde vá- 
rios dias já que as cuicas es- 
tão roncando nos morros, des 
pertando as escolas do sam- 

jba os ranchos e os blocos, 
para a folia. 

A turma se reúne, a zabum- 
ba freme, dansa, pula, salta, 
ginga, grita, berra, tudo num 
alarido louco, preparando-se 
para os tres dias e quatro 
noites consagrados a Momo. 

Ainda hoje á noite toda es- 
sa gente veio á Av. Rio Bran 
co, exhibir os seus talentos 
em trejeitos, a sua alegria 
esfusiante, deixando de lado 
as, Iristezas e casmurrices. 

Mas, a bem da verdade, 
devemos dizer que este an- 
no, o carnaval não será ani- 
mado, pelo menos, pelo que 
se ve até agora, como nos 
annos anteriores. 

Isto é frueto talvez das des- 
accunmlações, que deixou 
muita gente impossibilitada 
de gastar "a Ia graned", co- 

• mo noutros tempos... 

Apesar da alta dc preços das peçao de auto moveis, esta Officina con 

tinua fazendo a retifica ção de blocos a espelho, oor preços reduzidos e 

usando sempre peçns ori ginaes e das melhores fa bricas. ! 

Vinte por cento de desconto paia pagamento á vista. 

Esta Officina aca ba de receber mais uma modernissima MACHIIi 

PARA TORNEAR E AJUSTAR MANCAES com perfeição absoluta, 

executando o serviço por pessoal competente e aos menores preços. 

Macbina de brunir buchas, soldas electricas e oxigenia, sCiviyos de 

torno, cargas de accumula dores, pintura a Duco, ca potaria., posto de lavagem, 

lubriiicação e gazolina "ATLANTIC." 

Correntes para au tos, accumuladores carre fiadox 1688000 eixos t«. 

rismo á 39$UÜ0, rolaoeu tos, fibras para íruos e eixos — SKv. — para icbo 

ques á 990^000. Reboques SKF des dc 1:5Ü0$0UU 

Rua Coronel Dul cidio numero 90 — Foc-s 1-2-7. . ; 

Ponta Grossa   Paraná 

I n d i c a^d or Tectinice 

ADVOGADOS 

>1, 
DR. MARIO LJMA SANTOS 

commercial e criminal. 
Ae Guarauna n0. 2 - 
.A 4-2-2 — Caixa 73 

Escriptorio: Praça 
(Altos da Agencia FORD) 
PONTA GROSSA 

^ZARQ ZACARIAS 
"OS SANTOS 

.r-tVp,ADvOGADO 
|Cjh CRIME E COM- 
^ — Rua 7 de Sfetem- 

DK. DIVONZIR BORBA 

CORTES 

Praça 5 de Outubro, 
(Defronte á Detenção) 

18 

„, Escriptorio ü ttdvogacia 
% Anhur Bnníos^ ilos tilio de Araújo, Laertes Mu- 
\! ^íatioel Soares dos Santos. Acções civis, commer 
^'fonáiiaes, etc. Ponta Grossa, Curityba e Rio de 

0 — Escriptorio; Rui Augusto Ribas, 63 — Caixa 
Postal 105 —— Tel- 2-6-3. 

--.A 
FAR1S ANTONIO S. 

Adyo gado 
MICfiAELE 

lwf.?s Eiveis e Commer ciaes. 
Vencia: Rua Coro nel Cláudio, 41, — rnone 

4-6-5. 

Qr. tíd CordOiro Prestes 
CLINICA MEDICA — MOLES TIAS DE ADULTOS E CRIAN 

  ÇAS   
Doenças da pelle espe cialmente eezemas. Sífilis e 

suas complicações. Especia iista em moléstias venereas 
e das vias urinarias. Trata mento radical da gonorrea 
e suas complicações (impo tencia, orchitcs, prostatites, 

vesiculites e estrei tamentos). 

Profã/sional 

Casa da Sayde 

cistites. 
Consultas das 9 ás 12 ho ras, e das 14 ás 11 Vt horas. 
Rua 7 de Setembro, n,0 gg. 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, 
dos, nariz, garganta . 

ouvi 

Operações. Tratamentos. 
Consultório: Traça Rarao 

de Guarauna n," 4 — O118 

14 ás 17 horas). 
Residência: Praça 5 de Ou 
  tubro n.0 20   

( xxítx ) 

DR COSTA A1AÍA 

ür. PEDRO LUIZ DE SOUZA 

Advo gado 

Comer CKl 

Cola res, 24 

Crime Escritório e residência: 

..Clinica médica e de crean- 
ças. Consultas das 8 as 3 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
RieisidenciB: Run 7 de Se^ 

tembro n-0 110. 

-(xxx)- 

DR. FRANCISCO 
BURZIO 

Consulto rio; 
Rua Dd. CoRares> 52 
 ( xxxx )   

DR. A. ERENNER 
iHouico eípc^^uor e rarlti 

ro Ex-assisten.e do serviço 
ae cirurgia do» hospitacs oe 
•D. i'auiu e ca ciiiiica oDbic- 
trica da Faculdade dvi flle- 
Uicina;. 

Avenida Vicente Macíiado 
n. 78 (antigo consulto rio do 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas; das 8 ás 11,30 
das 16 ás 17 horas. 

(xxx)- 

ASSOCIAÇAO 

ActAlCb A. AiúiOâ 
liOaUgltUS 

BENEEICEN TE "26 DE OUTUBRO" 
jULv/üCl iLUJj Cv*l>4l UUCAliCo pt* A i.*V * EO 
UAtla-Vxoieittô ^ Aai,iáCil JtUi<4 — HtJwaüica oàctt; 

rnarmacia 

DR ANTONIO â. SCHVVAAS^, 

Com pratica nos UOspuao- uo 1 ÜUi0 _ C,.oraçòes 
em gerai — Doenças tte se-i.noras c mulesuas internas, 

consultas üas 10 ás II e das Z as a uoias. 
Kesidiencra e cpusultorio; ivaa qo uosano -v 9ti. 

D li ANTOiMU . RUSSO ^ ^ 

Ex-assistente cia climea Dr Pcricles de A^eUo Siiva. 
Tratamento: Ulceras, V an imses, Varisea e moléstias ão 
upparelho respiraiouo. Alo lestias de senhoras. 

Consultas:- das 14 ás ü horas. 
Cnsultorio e residência: .Rua Santos Dumont 64 (So 

brado):.1 
ii n 11111111111 n 11 m 1 m 11111 n 111 u li 11 r 

PHARMACirt SILVEItl \ 
Importadora de drogas, 

Especiiicos Uumphreys e pro 
duetos farmacêuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Aveni- 
da Vicente Machado, n." 39 
— Telephone 1-7-31' 

Proprietário: Ernes'o Sil- 
veira. 

(xxx)- 
PHARMACiA MILKA 

V. Milasch e Cia. 
Completo sortimento de 

produetos pharmaceu.iicos na 
cionaies e extrangeiros Rua 
Cél. Cláudio, 39 . 

Sob a direcção do phar- 
maceatico diplomado Dr 
Leopoldo Pinto Rosas. / 

Phone 3-6-7. 
-( )- 

DENTISTAS 

Dr. Emílio Sounis 

DR. 
Ponta Grossa 

Milton lopes — 
W- Media) 

, llita em doenças 416 

(8 ^ L Regimens alimen 
S. ralam«nto da ina 

CO s 

DR. ANTONIO PENTEADO 

DE ALMEIDA 

Gaita de apíiite). 
r «P81 ? ~ Anemia»— 

^ E D1ARRHEAS. 
h at,

Cul086 Infantil. 
dentro da aspe 

U e ' Consultas: das 10 
""s 15 ás 171/2. 

Rua lé'de 
A r, ' (Altos da P 

■ Santos Dumont, 
n.« 

iso 
har í 

Clinica medico-cirurgica. 
Moléstias de adultos e crtan 

ças. — Consultas: de manha 
na Santa Gaea; à tarde, das 

3 ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauna (ai 
tos da Pharmscia America). 
PHONE 1-2-4 j 

CARLOS R. 
MACEDO 

DE 

(Medico) 

.. ConsultórioPharmacia 
Central das 10 ás IV/i da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva 

de U/i ás 3 horas da tardei 
Residência:- RuC. Cel. Au- 

gusto Ribas, n. 91 — Tele- 
phone, 1-4-5. Attende a quari 
quer hora 

Ponta Grossa — Paraná 

RENRIQUE ALVES DE 
ARAÚJO 

(Advogado) 
Civil Crime Com-mercio — 

Rua Marechal Deodoro 19 — | 
Telephone 3-9-6. 
 (;x:x:x:)   

MEDICO 
Da "Clinica da Creança desta cidade; Ex-interno da 
cadeira de Pediatria da Fac.de Medicina; Ex-interno 00 

Hospital de Creanças, de Curityba 
Especialista em DOEINÇa&de CREANÇAS 
Tratamento da inapelencia^ .dyspcpsia, dkirrhéas e dysea 
terias das creanças  
Regimens dietelicos. SyplURs e tuberculose nos lactentcs 
e 1/ e 2.a infancia. Resid. c .cons : Rua.F." Ribas n.» 32. 

Attende chamados à domioilio , 
l-KP I I 1 I I I M i I M i II I 11 i I H I I I I H I »l < I 

A. BRITTG 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomalito — Abcesos — Eis- 
tulas de origem' dentaria — 
Tiorrh/a etc. 

Dentaduras:- Duplas (ana- 
tômicas) e parciaes de Vul- 
canite — Resevin e Neo-fhle 
cotà. 

Rua Saldanha Marinho, 12 

DR. HAROLDO BELTRÃO 

(xxxx) 

103. 

Residência; Rua Gel. Bitten 
court n0. 15 — Attende cha- 
mados para o interior. 

DR, AUGUSTO E. RIBAS 

Clinica medico-circurgica, 
Consultório: Phatinacia Mil- 
har Roa Coronel Cláudio n-0 

$9 — Das 16 ás 18 hor"v 

DR). NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica 

Especialista em moléstias do 
apparelho genito urinano. 
Diatheiroia, Electro-coagu- 
lação, Aita freqüência. 

Residência: 15 de Novem- 
bro. n.® 20, phone l-3-8t 

Consultório; Pharmacia 
Ceutral, das 2 ás 4 horas, 

(o-o-ov 
LABORATÓRIO DE BACTB- 
RT0L0GIA E PESQUlZAt- 
CLINICAS. M1LAN MILASCH 

Pharmaeeutico Químico 
Bacteriologista. 

Analises químicas, pesqm- 
zas bacteriológicas e parast- 
tologícas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, tr-acona- 
sal, diquor, esperma, etc 

Auto vac F em gera'1 

(Medico) 
Especialista para crianças. 
Reâidencia: Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 

Das 14 àr M horas. 

Pharmacias 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A Pharmacia de confiança 
Avenida Vicente Machado 
n " 22 Telephone 6-2-2. 

Esdtorio Técnico Comercial 
DIRIGIDO POR ANTONIO CASTILHO DE ALMEIDA 
  (Guarda Liyros diplomado)  

Com 15 anos de pratica, nos Estados do Paraná, 
Santa Catarina, São Paujo e Rio de Janeiro. 

-(:x:x:x:)- 

DIVERSOS 
MEIAS 

Só na CASA DAS MEIAS 
Avenida V^ente Machado 
numero 42. 

flCEITB ESCRITOS AVULSOS 
Encarrega-se de Registro dc firmas e livros na M.M. 
Junta Comercial do Estado 
lanços e Organizações de (s 

e sociedades. Em coopera, 
meada, trata, também, de 

falências. 
Rua Dr. Colares nr. 23 - 

Exames, Peritagens, Ba- 
critas, contratos, distratos 
ção com advogados de no 
inventários, concordatas e 

FONE, 2-1.4 

.. — PENSÃO VALIO — 
Rua Dr. Collades n." 12. 

Optima installação, excelen- 
te cosinha e situada no co- 
ração da cidade. Quarto ca- 
prichosamente mobiliado com 
venesianas e cgua torrente 
cm todos). 

Acceita-se pensionistas e 
fornece-se marmitas. 

Proprietário e dirigente do 
esiabeiecimento:- HíáJNKT- 

QUE VALIO. 
 ) XXXX 1   

PORTEIRO 
Fortnada pela, maternidade 

ele Santa Catharina, attende 
chamados a qualquer hora. 

Rua Santos Dumont,. 82 
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AtGÜNS DETALHES D8S NOVOS 

CAMINHÕES FORD V-O 

^ot,dnacárao.lm' '■aci0nal '"'trliul- 

iWá* elsV" enrt9rereixõs
S de ,34" 

tA- SnibrBagom 
centrifugo 
mínima pressão sobre o pedal 
- grande capa- 
cidade de for- 
são. 

mt 

2^. 
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OS caminhões Ford V-8, para 1938, oííerecem 
freios aperfeiçoados, direcçao mais íacü e 

construcção mais resistente. Gompletando a 
serie, foi creado um caminhão c0™ - 
modelo intermediário entre os grandes cami# 
nhões Ford e os carros commerciaes 
entre eixos. _ 
Seiam n""** forem 8uas exigências de trans- ■   1_ t*rH . cx oojtaAii *  -—rr-T 1 _ 
porte. V. S. encontrará, na ampla linha Ford, a 
solução racional e satista^oria para o seu 
problema. 

O novo estylo de toda a serie é devéras im- 
ponente. Nova e suggestiva frente, novo e 
sólido radiador, novos pharóes, paralamas 
massicos. contornando elegantemente as rodas... 
p3o seu todo distincto e moderno, qualquer 
unidade da nova serie Ford será uma dign 
representante de sua firma. _ 
Outros melhorameutos paru '«S =ão: çabma» 
mais commodaa... um novo modolo com 31, na 
serie dos grandes cammhoos... maior largura 
dos chassis de 134" e 157"... rodagem dupla e 
respectivo equipamento, com pneus de 7,50 x 
20, a preço addicional. 
O novo modelo de uma tonelada e os carros 
commerciaes oííerecem opção entre os motores 
de 85 e 60 C. V. . 
O aaente Ford terá prazer em proporcionar-lhe, 
^compromisso, uma demonstração pratica. 

Freios de acção mais 
rapida, proporcionam, 
aíravez de cahos de aço 

conductos flexíveis, 
lanilem de aço, a se- 
gurança do aço, do 
pedal as rodas. 

Maiores pontas de eixos, 
nos camiflhnes de 134 ' 
e 137". A superfície 
augmentada dos pinos 
e buchas, diminue o 
desgaste, dando maior 
firmeza á direcção. 

t' 
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■jc Eixo trazeiro inteiramente fiuctuonte, com 
rolamentos tubulares conicos. 

^ Pinhão apoiado entre rolamentos - en- 
grenagem annular apoiada no disco. 

^ Propulsão por tubo de torsão e tensores. 

^ Molas com jogo livre. 

EXPOSIÇÃO NA AGENCIA FORD 

3". 

.1 Dl!\ECTOltlA ih CLUB "THAL1A", COMMU- 
NICA AOS SiLS. ASSOCIADOS, Q' 1- l-M 
TIMA PLCMi AL1ZADA, TOMARAM AS 
Si.CCINTES DEU ;KHACõKS, K FAHA U ■ 
jaS. ESPERAM MERECER O BOM ACOLll'- 

rMNVmAMOS TO DOS OS SÓCIOS EM ATRA 
/O COM A THESOU RARIA, PARA PAGAMEN- 
T , Dl SUAS MENSALIDADES ATE' O DIA 
V, DO' CORRENTE, SEM o QUE NÃO RECi." 
HERÃO CONVITES PARA OS FESTEJOS CAK- 
nÁvaeescüs. 

. , , (D, FILHOS DOS SOCIOS, MA 
lORFSTAC 18 ANNOS, A COMPARECEREM 
NA SECRETARIA l-O CLUB, AMM DE RE- 
CÍVarizar A SUA LNSCR1PCÃÜ DE SOCIO 
CONT RIBUlINTlí} - l SENTO DO PAGAMF-N I " 
DFKPAE AOS QUE ASSIM NÃO PROCEDE- 
REM LHES SERÁ' VEDADO O INGRESSO. 
Ss CORDÕES CAR NAVALESCOS. ESTRA- 
VHOS A socaedade. deverão regis- 
trar-se NA SECR ETARI A DO CLUB COM 
antecedência, pois AOS QUE NÃO PRE- 
ENCHEREM ES <A DETERMINAÇÃO, LHES 
SERA' VEDADO O INGRESSO EM NOSSOS 
SALÕES. 

rDJ     
rrea ular idad 

renal, como sejam 

odos esses dolo-' 
osos sintomas 

AINDA NO CARTA 

a famigerada 3a. Ha! 

te-Larangairas 

O publico todo já conhece 
atravez do noticiário da im 
prenda, nclusivc da, nossa pro 
•■>ria," o barbarlsnío que do- 
,uina e predoimina nos terri- 
tor as da famigerada Cia. 
Mattc Larangeiras, essa co- 
■c.poraçâò de estrangeiros 
.cisados e atrevidos, que espe 

■.irihando os mais comesi- 
úhos direitos da liberdade, 
de seus empregados, asse- 
gurada pelas nossas leis 
trabalhistas em vigor subinet 
cem-nos á verdaedira escravi 
dão, como que esquecidos de 
que a escravatura cm nosso 
paiz foi abolida pela lei de 
13 de Maio, cuja ephemeride 
registrada na historia patria, 
já passou para as calendas... 

Não estamos mais, portanto 
na época cm que se adqui- 
riam ou que se contratavam, 
os trabalhos braçaes de um 
ser humano, á troco de cht 
baladas, ameaças e imposi- 
ções, como ainda se faz áos 
animaes irraciona.es , máo 
grado os bons propositos da 
"Sociedade Protectora" dos 
cujos,.. 

O que vamos relatar, a res 
peito dessa famigerada com- 
panhia, não constitue novi- 
dade, conhecidos, como sao 
os processos bárbaros adop 
tados c executados por sua 

administração. 
E' simplesmente a historia 

de i in iirugnayo —- João Gon 
çalves que permaneceu duran 
te 3 nvezes nos domínios da 
Matie Larangeiras. 

Trabalhando, sofrendo, e 
assistindo scenas ciue o com 
pelliram a dar as de "Villa 
Diogo" de tão "aprazível" 
rincão. 

Rclafou-Oos João Gonçalve 
(jue ç eximio pintor, e com 
quf m palestramos hontem a 
tarde, em nossa redação, que 
temio sitio contractado em 
Posadas de Ias Missiones, Ar 
í5ei tina. para trabalhar ná 
Ci; Matte Larangeiras, acce 
de:' ao convite por achar 
conveniente a si as condições 
prm ostas une eram a de as 
sujmir o cargo de Chefe da 
seccõp de pinturas com o or 
der e Tc de 100 pesos argen- 
inm, por mcz . 

•dens dos "patrões , 
Ipidam em tirar, (le - 
da a vida de poBF 
nadores. 

Al' 
difi' " 

T 

destas scena^ 

Síien,L^ da Matte 
que repugna"1' 

oralidade de 0lie sá»" 

. uffl CSl Io 

<10SPedos 
1(1, 

(.. caiado O. Aj 

Cebaliôl 

O.UA DESCOBERTA CUJO 
íc-I.KEDO CÜSiOÜ aio 

e.uNTOS DE REIS 

' Loção Brilhante" é 0 

intíinor especiltco tonico pa 
tu as aitecçocs capilares. 

.sat, queima porque não 
coutem saes nocivos. E' uma: 
toriuiua scieulitica, cujo se- 
gt euo lot comprado por ÜUU 
muitis de reis. 

l . — oesapparecem com- 
(jleuitííenle as caspas e af- 
.ceçocs parasitaria». 

E recommendada pelos 
prmcipaes institutos Sanitá- 
rios do CÁirangeiro e analy- 
suda e autorisada pelo Depar 
lamento de Hygieae do Bra 
sil. 

2U. — Cessa a queda do 
cahelio. 

ção- o "chefão" mandou-o, 
7'-ii ];> chegando, porem, 

teve a sua primeira dccep 
seip. mais aquella carregar i sãtisfaei 
sãeco.s de herva, nas costas, lhos de 
Querendo explicar que as fun 
cçr •'■; "'• rn ■ iue fôra contra- 

. ctad" á desempenhar não e- 
ram onuellas, viu-se ameaça 
do pelo feitor, á cumprir ás 
suas ordens, ameaças essas 
que não admittiam réplicas, 
feitas, como o foram, com o 
"areuVnento" irrelorquivel 
de ura "respeitável" nagão 

1 calibre "44", encostado ao 
Ip To d" "supplicanto". E' 
I o tc. jtRás, o argumento aue 

frv e .nV-risa os pobres trabi- 
Ihndnres da Matte Laranjei- 
ra a executarem as mais hu 
milhantes e absurdas ordens 
dos idministradores, pes- 
s, ■ desalmadas e sem o mi- 

icptimenlo de luuua 

i esfidas. 
Assim é q"0- se ™- 

operário possua ll'n' 0( Ia 
que, uor seus attrac^ 
soaes, desp"r,;' 08 

lidihinosf.s 
i> mesmo 
viços em loga e's „cp ijy 
' tuauanto q,n os ^ 
approveitando-se i 

c sUa 

sencia impõem ; j 
quista ás_ infl',l

i„íUlas 
res, que sao om - 

Ll,.r ás suas vontadÇ,, 
qtite contra a pi 

' mesmos. 

| O proprio 
pnnhia. prevuhr 

1 'j 

não ha re 

Rtidoi» 
funccões (iuc_c- . ^ 

seus oc. 
escn]pUl;<fiH 

lo 

lSjs lat 
>e, 

S4 

def iei 
cs J '■u- -a,!'.. Isj 

nou mie um eITTP.,7ef e T1! 
se achava enfevri^J ^ 
nha uma esposa j ,,(1 ^ 
nita, fosse se tr • ^ 
FaRlo, (íallasano0 ..D K 
não dispunha lia., ,i.JJ.»!.- 
necessários para^ ^ ^ 

E o infeliz f"1 J1 V 
ias. 
prestai j sua cura, mas. "Vçitd 

com o plano pces ■ ^ 
lo inescnvpuloso 
falleccu durante » {J|I 

r •' 
(■.■"le pura com os seus subal 
ternos. 

bordo de uma 1 

lanchas da ^""Liicí' 
quanto qlue O ^jrí 
possava da sua t 
da esposa,... j u 

M 

tale, or que ealão 
ão se liberta d 

os dores lombares. . _ ^ 
teumalísmo, inchação nas mãõsupéai 
ou sob os olhos, tonturos. etc.? Paro 
Isso basta um breve tratamento 
com as PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse tão antigo e acreditado medi. 
comento restaura rapidamente as 
Junções dos rins. evitando assim o 
ocumulo de veneno» no organismo; 
IPara ter boa saúde é preciso ler bons 
«ins e para ler bons rins é necessário 
usar as PÍLULAS DE FOSTER, 

4". - 

()n. 

VISANDO Dl.i i.: DER OS INTERESSES MO 
RAES E MATÉRIA. S DA SOCIEDADE, COM- 
MUNICAMOS, QCi NÃO SERA' ATTENDl- 
LO O PEDIDO Df- CONVITES ESDECIAES. 
AS PESSOAS ES IR ANUAS A' SOCIEDADE, 
QUE DKSEJARE.Vi PARTICIPAR DOS FES- 
TEJOS CARNAVALESCOS, DEVERÃO i 
SENTAR-SE AO SR THESOUREIRO, ACOMFA 
NH \DOS DE UM OU MAIS SOCIOS, AFIM DE 
REGULARIZAR A SITUAÇÃO PRETENDIDA. 

- AFIM DE FACILL ' AR MAIS UMA OPPÜR- 
TUNIDADE. AOS Q UE DESEJAREM FAZER 
PARTE D'ESTA SO "TEDADE, DURANTE O 
PRAZO DE 30 Dl AS, FICA REDUZIDO A JOIA 
PARA 50$000. , 1A_ nl, 

PONT V GROSSA, y l)E FEVEREIRO DE PJd» 1 L : SECHETAiuo 

F (KjTE R 

tTttf MMXnhiiiim iéiO "*■ 

> VVACO CAPOTOK, MOR- 
. RENDO UMA SENHORA E FI 
ANDO FERIDAS 4 PESSOASC 

Carnaval 

Wffilt á u' f i 0 

0 P-^V 

I P. Alegre, 25 (D.) — Hon 
tem á tarde, quando iwn vio 
lento temporal assolou a re 
gião serrana do Estado,, a- 
panhou, em pleon vôo, um a- 
vião VVaco, pilotado pelo ca 
pitão Augusto Coimbra, e que 
conduzia 3 passageiros, en- 
tre os qnaes a professora E- 
lisa Martins Palmeira. 

A altura de Cruz Alta o 
apparelho capotou, espatifan 
do-se contra o sói o, resultan 
do, em conesquencia, a mor 
te da professora Elisa, e fi- 
cando gravemente feridos o 
piloto, e os dos outros pas 
sageros. 

A noticia cauosu eral 
consternação nesta capital on 
de as victimas do lamentável 
desastre eram muito relacio 
nadas. 

A lei 
morre 

li p: "obedece, ou 
dictada pela An ira 

"44", sempre no punho 

3o. — Os cabellos nran» 
cos descorados ou grisalhos, 
voltam a côr natural primi- 
tiva, sem ser tingidos ou 
quéimados. 

4o. — DetéTO Q naacimen 
to de novos cabellos braa- 
eos. 

5°. — Os cabellos ganham 
apparencia linda e ficam se 
dosos, e a cabeça limpa e 
tresca. , 

A "Loção Brilhante" é u" 
sada pela alta sociedade de 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e phar 
macias de primeira ordem. 

Peçam prospectos a Alvhu 
e Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
Tul. 

do administrador, um inglez 
de n:áos bofes, auxiliado por 
sequaezes que bem podem 
ser classificados de verda- 
deiros bandidos desde ; que 
não hesitam em eliminar a 
villa th humildes operários, 
por motivos os- mais futeis. 

O operário que cahir no 
desagrado de tão deshumanos 
notrões é "convidado" a 

. r serviços á ho-do das 
lanchas de propriedade da 
Companhia, que fazem o tra 
jecto de Ladanjeira á Cam 
, i -.ií.rio. 

Outros fartos •-1( 
rl laV 

u.igerada Cia- | jf 
oceorrem 

letra. sem que a8 s ftJ 
des coüppetentcs ã 
nornue são sub'' pi) 
tos "mandões'i 
são senhores d®,11 li ' 
teio no lerritorw- 
a sua vontade ^ jcii 
terminações, ve,^ iDosS C 
absurdas e ,cr!. ' 
qqe não respei ^, 
„r:r. cpiiitn as OP' iji «1 

ti durante este trajecto, o 
infeliz oi erário é miseravel- 
n ente assassinado e atirado 
ás aguar, tio rio... Casos co- 
mo esle, oceorrem. alli á min 
de. 

Quando não , a vietima é 
acrificada dentro mesmo dos 

próprios terrenos da Cia. 
Matte Laranjeira por indivi 
duos que, obedecendo ás or 

não sejam as "'jj™ 
próprios c exc vft# 
seus capatazes 
fascinoras. j 

Isto tudo nos /0jj í sto tudo nos eS, 
por João Gonç^,,,. < por JOílO ^ 'eil t 1 
sencion, de kvl (\é ílSt 

pen'! 

o^TT^TVTi y - u' , 
ploraveis scenast-j® 
mezes que 
domínios da 
jeira. 

Procura 

Na "Rua da 

Estação" 

Divcross moradores e com 
uerciantes na Avenida Fer- 
nandes Pinheiro, por nisso 
ntermedlo, pedem providen- 
■ias ás autoridades policiaes 
'ocaes, contra as scenas ver- 
daedramente vergonliosas que 
á miude oceorrem naquella 
via publica. O socegô e a 
moral dis moradores naquel 

e 

co 
v. s. queI 

vender uma P proP \» AD Procure 
tilhi) (fAUneiih1 

i, .Irrei, nr. ^3' 

õ' 

f 

 —(o-o-o)- 

Costuras 

e aulas de corl» 

Ia rua são conslantementé 
perturbados c offendido, por 

_ cenas deploráveis» provoca- 
{'.'«« por cbrios e mulheres 

desavergonhadas, promovem 
toda especie de esc.andalos, 
offcndendo, como dissemos, a 
moral publica e perturbando 
o socego geral. 

Lança perfumes — Rodo —■ 
Rigoletto — Vlan — Serpen- 
tinas — Confetis — Cartolas 

e miudesas carnavalescas, 
foiío rio abastecimento n» 1» 
CASA ROMAN«» 
Rua 15 de Novembro, ÍB. 

Confecciona-se vestidos 
cm qualquer modelo, costuras 
e vestidos para soarée, enxo 
vaes para noivas com renda 
le Santa Catharina, vende-se 
moldes sobre medida cm qua 
quer modelo. 

Rua Santos Dumont, 82. 

•"HhM «w-a-t-HK« III»- 

Uluga^sè 

Um quarto moóiii. do «• um 
sem moveis, cm casa de fa- 
mília inforn.ações na rua Ce' 
Bittencourt n0 3. 

PARE! 

P OUEDR DE SEUS CP 

USPND0 

PETROLINQ NI 

ÕTONICOCfiPliflnPOR 

llffRLIVEl PR CflSPP 
(LPBOkflTORIOS "MINftNCORa"--'0 _ J01^ 

t :. 
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POKTA GROSSA, — DOMINGO, 27 DE FEVE EVEREIRO DE 1938 - 
-Tf Sétima EAGIMA 

LUSITANA 

Fornecemos acolchoados ta Calharina para toao o Paraná e San 

FABRICA DE ACOLCH OADOS 

Sedas - meias, — tecidos em geral, .- melhores preços —- melhores con dições coramerciaes. 

O 

»t h ■ 11 * 11111 n n * j 31 111111 n 1111 n 11111 h 11111 n n■*■« 

Reinado 
.. 

Barulho 

CUÍCA 

, finalmente, em 
! reginien carnaivalesco. 

,c)ha que acompanha 
Ü invadiu a cidade, 

ltl(lo-se por todos os 
.^antos. 
B 

e hontem a noite, nin 
■Nais pensa em coisas 
Porque, segundo diz 

Rei a chegaiV de S. M. o 
Momo. 

Hoje a folia vae ser de ar- 

A' frente dos foliões da 
velha guarda, veremos logo 
mais, o Ernani Leite, de ca- 

Wo Doná, "tristezas 
dividas" ' ^ 

'fdeni 

1 

iviaas • • •! ^ 
é samBar 

samba bem brasileiro 
,'lc3 já roncou nos sa- | 
r.', Associação Homens 
^alho", em Yüla Of- 1 

■ lue na noite ultima 
um baile animadis 

lrjs seus innumeros as 

10 JJ 

© 

4., 

GERMAN1A BENEFICENTE 

uj. JPieiram saber o que 
ili endiusiasino, a par ?as e originalíssimas 

i 

".um verdadeiro succes- 
-- com que os "Ho- 
Gajbalho" festejaram 

O Egydio Doná, como se a- 
presentou hontem á noitè — 

romba. Ninguém ficará em 
casa, mesmo que queira, por 
que o ronco das cuicas e o 
rufo dos tambores não per- 
mittirão que se durma. 

srsza ■ 

egado Regional de PoliciajJe 

Ponta Grossa 

■edital 

^OS (',AUNA • ALÉS 
COS 

.'i; Adolfo Guimarães, 
0 uegionaf de Poli- 

0nta Grossa, de ac- 
«otn 

1(,., - as determinações 
la de Policia do Es- 
Pa publico as segam 

s 
sições, sobre os foi 

■^aavalescos; 
a Não serão permilU- 

azias e canções atten 
«a moral e dos bons 

, 1 prohibindo-se os 
^ustituidos de indivi 

s Wrapílhos á guiza de 
t5w clupunhando latas, 

„ 0s de madeira e ob- 

4.0 — Não será permittida 
a entrada em bailes ou diver 
limentos públicos de pessoas 
armadas. Caso alguma ar- 
ma seja encontrada, deverá 
o portador ser apresentado ã 
autoridade de serviço na De 
legacia de Policia, onde se 
lavrará o respectivo flagran 
te, para os fins de direito. 

chimbo áos queixos, tocando 
na' sua sanfona, a marcha 
"Accorda, Maria, que 
"Vamos passear de 
nha"... 

Já lomos distinguidos com 
um convite dos directores do 
Germania Beneficente, o gre 
mio que elegeu a senhorita 
Emilia Voigt, bello elemento 
da nossa sociedade, Rainha 
do Carnaval Pontagrossense, 
de 1398, para visitar os seus 
salões, qUe hoje á noite se- 
rão abertos para a coroação 
da Rainha, e para um gran 
dioso baile. 

O excesso çd trabalho ate 
este instante, -ainda não nos 

bambas fez nos amplos sa- 
lões do syimpathico clube da 
rua SanfAnna, ninguém sabe 
aindai. ■.. 

A gente passa por lá, olha, 
indaga, mas só apparece um 
enorme ponto de interrogação 

O que soubemos, pelo lia- 
di, foi somente que o baile 
dè boje, do Syrio, vae ser 
de arrombai, e que, (também 
é o Uadi quem diz) em or- 

é dia", 
barati- 

Á 

O bamba do barulho, Erna- 
hi Leite 

OS BAILES DE BOJE NO 
CLUBE TH ALIA 

.a8gre: ssivos ou q"c 0l- 
a moralidade publi 

* "Fica, igualmente, Mo o uso, como fanta 
Uniformes, com dis- s' emblemas, bonés, 

U-h botões usados pe 
,,S6s armadas, ou que 
H 6111 semelhantes aos 
, P01" aquellas corpo- 

Excepluando-se os miüta- 
res, funccionarios da Policia 
Civil, do Juizado de Menores 
e do Fisco Federal e Estadoal, 
quando em serviço. A pes- 
soa que não se ache em ser 
viço publico e que possua ti 
cença para porte de arma ou 
que a isto tenha direito, deve 
rá deixar a arma na porta- 
ria da sociedade que deseja 
penetrar. 

• Pie lca prohibida, dm 
hes dias de carna- 

;!ls
etlda de bebidas at- 

exceptaando-se 
• cerveja e "cham- 

' "ejp como vinho nos 
. Vestaurantcs ás retei 

5». — As pessoas que se uti 
lizarem de "lança-perfume" 
ficarão sujeitas á fiscalida- 
ção da Policia, que punirá 
quem desvirtue o seu uso. 

6o. — E' prohibida a per- 
manência de menores de de- 
zoito annos, de ambos os se- 
xos, em bailes públicos, a- 
companhados ou não. 

7°. — Fica prohibido, du- 
rante o corso, menores ou 
adultos andarem recolhendo 
serpentinas e confetis na via 
publica. 

Germano, da Deliciosa, 
fantasiado de Gordo. 

permittiu attender ao gentil 
convite, todavia, de antemão 
podemos dizer que aquelle 
clube não ficará áquem dos 
demais, mantendo o prestigio 
que tem conquistado nos car 
navais anteriores, tanto mais 
que, este anno, foi elevada a 
somma que os seus cofres rlis 
penderam cora o throno da 
Rainha e com a ornamenta- 
ção interna, dirigida pelo ar 
lista Henrique Sicfert. 

íl 

de Ponta Grossa 

Delegada Regional de Polici 

EDITM 
O GÜRUNEL AtJUi FÜ GUIMARÃES, Dcleg.m. 

Regional üe PulicJa, dc acordo com as instruções ha 
xadas pela Cbefatura de Policia do Estado, loina 
publuio, para conhecuneu lo dos interessados; 

i — Que ninguém poderá fazer uso de faníasias, 
nos dias de folguedos carnavalescos, sem iiocn 
ça, a qual deve Si r tirada nesta Deelgacia, lo 
dos os dias uleis, na hora do expediente; 

I Quando se tratar de Blocos Carnavalescos, um 
um dps seus componentes deve comparecei ■ 
Delegacia, trazend o a relação de iodos os par- 
ticipantes do mes mo, afim de que, como seu 
responsável, faça o necessário ixjuerímenlo .U 
licença; i 

111 — Que ficam exc'l-l,los jg taes exigenmas, s4nien- 
te as pessoas que, „nii.ora fantasiadas, toma - soas qu ', emjj0ra fantasiadas, toma ■ 
rem um automov ^ ^ porta de «uns resulen 

jiias, e dirigueni-s^ (jiretamente 
suas resulen 
ao Cluli d 

cujas festas pre t 11^am partiblpar. 
Assim, fica perfeilar enj0 esclarecido que ninaucu 

poderá sair á Rua, fanl:!
siad0. sem a competente ' 

cença, sob pena de sei pnnido, dc acordo 
gulamento Geral da ''"''cia Civil. 

com o H- 

Ponta Grossa, 14 dc peverefro (i(. pnx 
Gel. ADOLFO (D ' VARAES — Dclcr 

nal de !'• ia. 

H-H-í'' : : < M 141 ■< : I M I I I I I I 

1NSPECT0RTA DE VEHIGt) 
LOS E TRANSITO — GAB 
NAVAL DE 1938 

namentaçâo ninguém se col- 
locará melhor. 

EDITAL 

Tendo esta Inspectoria con 
sultaod representantes de club 
bes locaes, Delegiacia Regio 
nal de Policia, etc., com re 
ferencia ao itinerário a ser 
seguido por corsos e preste 
tos carnavalescos, nos dias 27 
e 28 de Fevereiro e 1° de 

CLUB DEMOCRATA 

UNIÃO SYRIA 

,®verá, no entanto, ser 
: 0- afim de ser proce 

' áccordo com a lei, 
tão central de Poli 

0Prietario de bar, ne 
, Aequim, etc., que 
bebidas alcoólicas a 
visivelmente cmbna 

g». — As transgressões às 
determinações acima ficarão 
sujeitas ás penalidades de de 
s»bedicncia, alem das demais 
previstas na Consolu 
das Leis Penaes da Republi- 
ca. 

Ponta Grossa, 22-18-28. 
Cel'.! Adolpho Guintaráes 

Delegado Regional de Policia 

ORDINÁRIA *LE'A GERAL 
1* OONVO CAÇÃO 

ordem da Directoria convido os snrs. associados 
a Assembléa geral ordi naria que terá lugar, ás 21 

; 0 dia 3 de Março pro ximo, para o fim especial de 
j (1a nova Directoria, que derigirá a Sociedade no 
i'',|e 1938-1939. 
"'a Grossa, IGde Feverenro de 1938. 

Pela Directoria 
Jorge Chaiben 

Io Secretario 
56; _ As sessões de Assembléias geraes ordina- 

extraordinarias, delibcrarão achando-se presentes, 
j, bps dois terços de socios em pleno gozo dos 

aitog sociaes, — pel; la. convocação, e com um ter 
socíqx eIn indenticas condicções pela segunda con 

ídr' f Coin qualquer num ero de socios nas condições l«as, pela terceira e ultima convocação. 

O Tbalia, já tradicional pe 
la animação com que costu- 
ma-entregar-se ás festas car 
navalescas, pretende este an 
no abafar a banca, na, expres 
são do Javert Fonseca. 

O baile de hoje á noite, 
vae, • na verdade, constituir 
um grande-successo, a ava- 
liar pelo que vimos hoje na 
sua artística ornamentação, 
dirigida por um especialista 
de nomeada, vindo de Curi- 
tyba. 

Nada faltou no trabalho 
artístico e bem carnavalesco, 
que se ve desde a porta de 
entrada daquclla sympathica 
sociedade. 

Não é a nós que compete 
o julgamento, mas á comuns 
sãi que vae ser hoje escolhi 
da para dizer qual o clube 
que alcançou o primeiro lu- 
gar, em ornamentanão, qual 

o baile mais animado, e qual 
a mais original e a mais bu 
da fantasia do anno. 

Entretanto, como já vimos 
o que é o tpubalho feito no 
Tbalia, não podemos negar 
que ficamos magnificamente 
impressionados. 

Uma das mais originaes fan- 
tasias deste anno. 

O que é o carnaval do Sy- 
rio todos nós sabemos... 

E' uma cousa simplesmente 
| louca, de deixar a gente ton- 
}ta... 

Assim foi no ultimo anno, 
assim tem sido annualmente, 
pelo que os demais clubes, 
ao se approximar o Reinado 
da Folia, já se põem de ala- 
laiak certos de que o grêmio 
dp Chede Baffara é um dos 
mais temiveis concurrentes 

Este anno, então, esse re- 
ceio é muito maior porque a 
direcçâo da ornamentação 
foi entregiue aos respeitáveis 

c 

Março, foi unanime a idéia 
de ser seguido o percurso do 
carnaval dc 1937. 

Para conhecimento ge- 
ral faz-se sclente, de ordem 
do exmo. sr. Prefeito Muni 
cipal, que as determinações 
a serem observadas são os se 
guinles: 

ITINERÁRIO; — Entrada 
pela rua Marechal DeodorO, 
lado do Clube Tbalia, e in- 
betir pela Avenida Augusto 
Ribas, pela frente do mesmo 
clube até encontrar a rua 15 
de Novembro; por esta, a 
direita, até o cruso da 
Engenheiro Schamber e pela 
referida acima até a Praça 
Floriano Peixoto; desta pra- 
ça tomar, novamente, pela 
rua Marechal Deodoro 
contrar o cruso da rua 7 de 
Setembro; pela mencionada, 
em direcçâo do Banco Fran 
cez até incidir, novamente 
com a Rua 15 de Novembro; 
seguir por esta até alcançar 
a Rua Augusto Ribas e pela 
sua direita até encontrar, no 
vãmente, o ponto de parti- 
da e iniciar novo cruzeiro. 

Era casos de grande alfluen 
cia de vebiculos nos corsos 
e prestitos, o itenerario será 
augmentado pelos ângulos 
Ja Praça Floriano, isto a jui 
zo da Inspectoria e Directo 
res de Clubes. 

As sabidas de vehicu 
quer de corsos ou prestitos 
serão pelas ruas Marechal 
Deodoro e Augusto Ribas, p 
los seus prolongamentos op 
postos aos acima citados no 
itinerário. 'Em casos de e- 
mergencia. entretanto( pode- 
rão sahir por qualquer tra- 
vessa mais próxima, com o 
consentimento da Guarda Mu 
nicipal. 

Vebiculos de outros muni 
cipios poderão tomar parte 

, nos festejos carnavalescos, pa 
i gando uma licença de Rs.: 

,$000, nesta Inspectoria. 

Conforme já escrevemos, o 
Democrata, este anno, não 
está contando com o apoio 
do Pereira, do Doná e do 
Guirand, mas mesmo assim, 
sob a crtdntação do Staco 
Socolovvski, sen digno presi 
dente cm exercício, uma com 
missão de outros folioes vem 
trabalhando dedicadamcnle 
na organisação de um mag- 
nífico programtna e na orna- 
mentação dos salões. 

A respeito estivemos hon- 
tem palestrando com o presi- 
dente do prestigioso clube 
da rua Gmioral Carneiro. 

Disse-nos s.s. que este an- 
no o. Democrata faria um car 
naval "sui-iencris", adean- 
tando-nos que toda a despe- 
za^que deviam gastar no car 
naval da rua, será feita na 
ornamentação dos salões, on- 
de as mais agradaveis surpre 
zas estavam reservadas aos 
seus associados, tanto no pi • 
meiro dia, como na terça- 
fGÍi*n • 

Hoje o "Democrata" abri- 
rá seus salões para o prime i 
ro baile, amanhã haverá ma- 
tinée infantil e 3z. feira, com 
chave de ouro, fechara a tem 
norada carnavalesca, com o 
maior dos bailes à fantasia 
que Pontá Grossa ja viu. 

dos do inonumenta] successo 
que alcançou o carnaval d? 
1937. feito pelo victorioso 
clube da rua Balduino Ta- 
ques? 

Não foi mesmo uma cousa 
nunca vista? 

Pois os bailes do Germa- 
nia, eslo anno, segundo o 
que nos informou o sen gran 
de folião Paschoal de Felip- 
po. vão muito alem dos da- 
qnelle anno. 

A nota chie das festas do 
Germania, soubemos hoje por 
um dos seus Associados, vae 
a quantidade de blocos, cada 
qual de fantasia mais custo- 
sa e mais original. 

CLUBE PONTAGROSSENSE 

4 

Este g o grande folião Pas- 
choal de Felipo 

CLUBE GERMANIA 

Uma das ColomETnas do Clu- 
be Pontagrossense, no baile 

de logo á noite 

O aristocrático grenro da 
raça Floriano Peixoto tam- 

Sem não podia deixar dc con 
•orrer giara os festejos con- 
agrados a Deus Momo, ti- 
íessem brilho invulgar, dig- 
no da tradição do-nosso car- 
naval. 

Assim é que indizivel en- 
Ibusiasmo vem sendo obser- 
vado nos circuios dos asso- 

Estão os leitores lembra- cmdos do Ch.be Ponlagrossen :se, desde muitos dias, sendo 

CASOS EXPRESSAMENTE 
| PROHIBIDOS 

tis" (antiga experiência) nos 
|prestitos e corsos. 

e) — Vebiculos de ti-açãc 
animal, tirados por quatro 
ou mais destes, sem um gtua 
na frente dos animaes, alem 
do seu conductor. 

f) — Motoeyclistas e cyclis 
Ias tomarem parte nos corsos 
e prestitos, assim como o 
seu transito pcia rua 15 de 
Novembro, após ás 15 horas. 

E^a fiantasia é a do Uadi 
Chaiben. Não o reconhe- 

ceram? 

W 
Calderari, na sua fantasia 

de Inconsolavel 

foliões Uadi Chaiben e Her 
cilio Guirand, que contam 
como seus auxil lares, o Ary 

Schmldt. 
qUe essa commissão de 

cilio 
Iconu 

e o, 
íl 

a) — O vehiculo passar 
írente de outro, quando em 
corsos. 

b) — formar fila dupla no 
mesmo sentido da marcha. 

c) — Vehiculo de trans- 
porte de carga ter pago o im 
posto para o transporte de 
passageiros, entrar com pesso 
as fantaziadas ou não nos 
festejos. 

d) — Uso de placas "gra- 

a impressão daquellcs que 
temos ouvido, que os salões 
do clube, este anno, era or- 
namentação estão tão bellos 
como nunca. 

Para dar entrada nas fes- 
tas, o Pontagrossense" reali- 
sará na noile de boje um 
grandioso baile á fantasia. 

g) — Conduzir automóvel 
sem estar munido da compe 
.ente carteira de motorista. 

li) — Vebiculos, quer dc 
iiação automaticá ou animal, 
me não estiverem com 
impostos pagos corresponedn 
tes ao anno em curso, não po 
«terão tomar per te nos cor- 
sos e prestitos carnavalescos 

, Manoel Correia Baptista 
inspcctor 

DANTE ALTGH1ERI 
Este grêmio lambem pre- 

parou para os dias dc car- 
naval, ura grande program- 
ma, constante de três gran- 
diosos bniles, dos quaes o 
primeiro terá lugar hoje á 
noite, quando será feita, com 
grande aparato a coroação 
da Rainha eleita.. 

O "Dante", nos anteriores 
nnnos, tem alcançado incom- 
naravel snccesso nos festejos 
consagrados a Momo, pelo 
que se espera que o mesmo 
mcceda também este anno. 

Alfaiai&ría And 

RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS ?'"" ' * 

Rua Cc Cláudio, 35- í:one. 236. Ponta 



■ otíto gararaiii» ,. , 

Renascença 

-: O CDTEMA LIDAR D A CIDADE !S—S , 

gioasi, ^"SüsnNgg, B be wbkmõ BH um. 
aasaasasatm 

>i 

Hoje Domingo, em Matti née ás 2 horas da tarde: 

Inimigo Maldito 

üfjétõ Má 

Na próxima 

Soirée das Senhoritas'5, 

A 

Silhuetas 

Super filme da Metro Goldvryn Mayer, com Robert 

'Jf Young e Florence Rice 'i 

Guerreiros da Marinha 
Tt—. 

5." e 6." ^)is:;fliof. 

Filme da Cine Alianz, fala 

do era alemão, com Lili von 

Hohenberg. 

5.1 FEIRA: 

Domingo, em SESSÃO ÚNICA ás 8,30 horas da noite. |* 

1Pa'|fi|,h« da Trêpa — Seu Melhar flmigo Tropa Se comedia, com os peraltas, Des. Colorido. 

Vez da Munde, 20x38 — 
Nalicías dl, 401 

ii lei 

Far West Argus, com T n Tyler, Beth Marion e Lom- 

'my Cohen. 

==201301= 

mJ Club dos 

Suicidas 

Primorosa super producção 

da Metro Goldwyn Mayer, 

com Robert Montgoraery e 

Rosaline Rusesl. 

oorot xocaoE tocaoi ao«a" 

Primoroso Filme da Para wouet, com Gail Patrick George Bancroft, Francine Larrimore, Edrvard Ara®'^ 

John Trent. ...... ,. 

Um homem que se ca sou por Tinsança e acabou recebendo uma tremenda lição de sua esposa. ' 

OA-i. 1. i JOPOCSSS OBSOET XOESOI assao: 

r. TENS MUDADO ALICE., QUCRIDA, COMO 
#TUA PELLE ESTA ASSETINADA. MAIS JOVEM) 

E MAIS DELICADA I 
   i   

2^ 
PALMOLIVE . O 1 

SABONETE FEITO 
COM O SUAVE 
OLEO DE OUVA, 
TEM SIDO UM 
CONSTANTE PRO" 
TECTOC DA MINHA 
CUTIS.. . A ELLE 
DEVO TUDO ISSO E 
TAMBE M A MAIOR 

-r* 

m 
AFF ÇAO 

TFNS MOJ 

Iam nho 
Grande 

|$600 

1 
WS 

Favoravsl ao ilesaraiaii ! II aaraaval 

PARIS, 26 (D.) — O mi- 
nistro da pasta do Exterior, 
declarou hoje, era sessão do 
gabinete, que a, França é 
francamente á favor do des- 
armamento, mas, emquanto 
houver armamento em outros 
paizes, está sempre disposta 
a manter o seu proprio, con- 
servando o seu Exercito era 
condições de enfrentar quaes 

quer emergências, em 
da pobtica europêa. 

face 

O sr. Delbot acurescentou 
que a política de derrotisroo 
géra a ruina da paz c con- 
sequentemente a guerra, por 
isso que o seu paiz mantem- 
se em cindições de enfren- 
tar qualquer situação que se 
lhe apresente. 

■ i 

Figado-Uào Halita. 

'digestões diifices 

fienio i 

Dr. ierlo Thielíii 

Consoante annunciámos,■ j sociaes e commerciaes. 
transcorreu bontem a data J O dr. Alberto Thielen pro 
genethliaca do dr. Alberto | porckmou, então, aos visitan 

Palpifações — Gazes — Pe so no Estomago 
irrascivel. Calor na cabeça. 

PI I I il I ■ C .Tocio este cortejo de sof- 
I L L U L H O frimento se resume num mal 

, iii . ii _ único — DESORDENS NU 

de Abbade TiSTINAL desorienta o do 
ente, atormenta-o nas horas 
do prazer ou durante o som- 
no, quando consegne dormir, 
sobre o ESTOMAGO. FÍGA- 
DO e INTESTINOS que exer- 
cem as pillulas do Ahbadc 
Moss se traduz do desappa- 
recimento desses soffriroen 
tos. 

Tliielen, dignissimo e compe 
tente director technico da im 
portenta Cia. Cervejaria Adria 
tica. 

O illustre anniversariante 
recebeu cm sua aprasivel re 
sidencia, grande numero de 
pessoas representativas da 
nossa alta sociedade e do nos- 
so alto commercio, que lhe 
prestaram significativa ho- 
menagem , offerecendo-lhe 

custoso presente, em signal 
do conceito e da estima em 
que é tido em nossos meios 

les, uma saborosa churrasca 
da de carneiro, regada com 
bçbidas finas, transcorrendo 
o agape entre as mais ele- 
ya|'o^|-manifestações de dis- 
tineção e sympathias, duran- 
te as quaés o anniversarian- 
te recebeu innumeros cum- 
primentos. 

Tanto o dr. Alberto Thie- 
len como a sua exma. espo- 
sa, que compartilhou da ho- 
menagem, foram inexcediveis 
em gentilezas aos visitantes, 
tratando-os com elevada fi- 
dalguia. 

Negocios de occasião 

Vende-se 

Lraa casa nova, da maü eira) Sjta ^ rua QenjalIlin 
Oóiiâ.uni, u. i^a, cuia. leifc no mecimdü U mis. dg lraa- 
ic poi' iwib. uc lunaü. 

Umu ua-a tipo bunguKiw, nova, com o respectivo im- 
greno, sita ú Tua rrauciMo iv oas, lado do Maiadouro V e- 
í.io, enue as ruas Riachuelo v Haysandn , por 4:ftuu<iUoo. - 

Uma casa d« material, s"ta a rua òanios Dunaunt, em 
rua ralçada, com o respectivo terreno, por 26:UÜ0|0U0- 

Uma casa de madeira, na Ronda, e respectivo terreno», 
^or 4 ;õUtt$tiUÜ 

Uma casa de madeira, si Ia á rua 5 de Janeira, esqui- 
na da rua Theodoro Bosac cam o respectivo teiTeno, 
par 4:500$M«. 

Um bungalow n^vo, de macieira, para o lado de Uva 
ranas, no antigo C o de distante mais ou me- 
nos 30 mts'. do alcnrnepM e da tinha de omnihus, por 
4;r)00®m)n. 

'i 

< 

E AS PROVIDENCIAS DA 
POLICIA 

O cel. Adolphlto Guima- 
rães, illustre Delegado Regio- 
nal de Policia, determinou va 
rias medidas tendentes a as- 
segurar a ordem púbica du- 
rante os três dias de folia. 

Os excessos a que muita 
gente se entrega no triduo 
carnavalesco dá margem, não 
raro, á conseqüências des- 
agradáveis. Comprehendendo 
isso, aquella diligente autori 
dade prohihili a venda de 
certa bebida alcoólica, tendo 
alem disso assentado provi- 
dencias de molde a que o po- 
liciamento da cidade seja o 
melhor pessivel durante esse 
paronlhesis na vida normal 
e grave da Ppinceza dos Cam 
pos. 

Resta que todos coadjuvem 
os esforços do sr. Delegado 
Regional, cuidando cm que 
os divertiImentos peculiares 
ao dia de ho(je, de amanhã 
e de terça feira não ultrapas- 
sem os seus devidos limites. 
Aliás, é isso o que sempre 
tem succcdido, porque a po- 
pulação pontagrossense é Pa- 
cata e ordeira. 

A Itália exige 

QUE A FRANÇA, PRIMEIRO, RETIRE OS SEUS 
TARIOS DA HESPANHA 

V0tL' 

BERLIM, 26 (D.) — O go- der da mesma foru|a . j 
verno do Reich entrou en» en I primeiramente, a ( 
ten d imentos com o gal. Fran [voluntários francezes " 
co, para a retirada dos com- panha, para então, 
batentes allemães que se I jj 
acham na Hespanha e para o i fini ti vãmente fechada 
fechamento das fronteiras as portas de collTlnl'1,1 

hispano germânicas. A íta- com este paiz, etnqu811 

Ha, entretanto, para proce- durar a guerra civil' 

V. S. deseja o CALCADO da ULTIMA NOVTD^ 

Faça uma visita á popular 

Casa IDEAL 
que recebeu • mais lindo e variado sortimento 

CALCADOS, as ultimas creações do Rio c Sáo' 

"erifiquem as mag-, .itlicas exposições. M, v-'i^1 MO xxxci^ «it i JI ^ oCO# 
Exclusivista das afama das marcas Souto, 

c Chanéos Imperial. 
Os melhores preços da cidade. 

CASA IDEAL 

Avenida Vicen v Machado Nr. 27 

    
MAJOR CATÃO MENNA 

BARRETO Bda digestão e 

Boa disposição 

Não é exaggero affirmar 
que o homem rdvela, por 
suas altitudes, a mane.ra pe- 
la, qual se processa a sua di- 
gestão. Quando digere bem, 

' apresenta-se, via de regra, 
senhor de si, "calmo, reflecti- 
do e bem disposto. Já quan- 
do digere mal, não dormi, 
bem a noite, torna-se duran- 
te o dhi indisposto, mal hu- 
morado, irritavel e sem te- 
nacidade para os trabalhos 
que requerem paciência e 
perseverança. 

Afim de corrigir as más 
digestões, recommenda-se co- 
mer devagar, mastigar bem 
os alimentos, ter horas cer- 
tas para, as refeições. Mudas 
vezes os indivíduos ranzin- 
zas, que soffrom das vias gas 
tro-intestinaes, só melhoram 
com dietas rigorosas e com o 
uso dos comprimidos de El- 

Segue hoje para Curityba 
o major Catão Menna Barre- 
to Monclaro, bnioso ofíicial 
do nosso Exercito, actualmen 
te servindo no 13c R.I. O 
Ilustre militar vae á capitai 

cm visita á sua exma. fann 
lia, devendo alli se demorar 
poucos dias. 

Vende-se 
Uma Locomovei marca '"Lan 

tez", força de 40 cavallos ef- 
fectivos, 2 locomoveis "Mar- 
chai", força 8 H.P. "24 cavai 
los effectivos, 1 Badenia 48 
cavallos effectivos, tudo em 
optimo estado. 

Ver e tratar na rua JuÜa 
Wanderley n.c 11. 

Acompanhando 

De accordo com a ultima fabricação e acabamento technico de calçado® ' 

luxo, apresentamos as ulti mas criações de U. R. I. C . n." 46, figurino aíW1 

do pelas principaes casas de calçados do Rio. Apres entamos também a V. ' 

nossas ultimas crgaçées p reprias, sob a direcção do hábil e competente ^ 

delador Alberico Elias, Se manalmente apresentaraes dois modelos neve» e ( 

formas -A' 
■* 1K 

protegem a mucosa intesti- 
nal e evitam as irritações pro 
vocadas pelas fermentações, 

— -    —-  responsáveis pela irritação 
doforinjit» da Casa Bayer, queJ (]o systema nervoso. 

1111»111»i y8 ■»111111111111111 m 111 n m n > 

taor 

AVISO 

«Jaoonezas» 

N V ER NO 
APRESENTAMOS A V.S. NA PRÓXIMA SEMANA AS ULTIMAS GRIAÇÕES EM ví 

LUDO COM GUARNIÇOES DIVERSAS PARA ENTRADA. DA ESTAÇÃO; INTSRff* 

Seis 
i sil.i 

.-ir 
II* V 

píind;' 

loic lei r-mt ni 
i v;u... .ote. 

11 metros de frente, por 43 
Ha Felicidade, Bairro da 

Villa Bio Branco, medimio Tr. 
14 mts'. 

Um ui. elcctrirq com 3 pp jjp f,)rça; e 220 volts. 
Um moio. ciectnco cie ^ ^jp acompan|la(}0 f|e bom- 

ba ,Tagua, n'iiin conjunto co
njpleto, para poços tle qual- 

quer profundidade. 
Trata a a AGENCIA FORD 

Avisamos os srs. socios que, 
para os bailes carnavalescos, 
está se procedendo a distri- 
buição de convites, tornando 
sr indispensável a apresenta 
ção dos mesmos á Conimissão 
do Porta, por isso que será 
vedada a entrada àquele que 
não satisfazer esta exigência. 

Coxnimicamos, outro-sim, 
aos socios que eventualmen- 
te não tenham recebido seus 
convites, que encontrarão 
quem «s atenda na Secreta- 

ria do Clube, nos dias 25 e 26 
do corrente, das 16 ás 20 ho- 
ras. 

Os cordes c blocos deve 1 
râo obter seus registros no f 
Clube, nesses mesmos dias. 1 ' 1 
os quaes deverão ser cotnpos 
tos exclusivamente de socios 
ou filhos de socios. 

Secretaria do Clube Ponta 
grossense, em 23 de Fevere, 
ro de 1938. 

Affonso Selvino. 
1° Secretario 

Av. Vicente Machad* n' 64 


